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1 . - HISTORICO 

A Companhia Matogrossense de Mineração 4 uma empresa de 

Economia Mista criada pelo Governo do Estado de Mato Grosso, Lei N2 

3130 de 03 de dezembro de 1971, com a finalidade institucional de 

l'i'incrementar o desenvolvimento do setor mineral do Estado'  (anexo 01). 

A linha de atuação imprimida pelos diversos governos 

que sucederam esteve atrelada, de certa forma, a legislação mineral ' 

vigente at a promulgação da Constituição de 1988 ,a leis que vincu-

laram a destinação da cota parte do Estado sobre o IUM (Imposto Único 

Sobre Minerais) com atividades ligadas direta ou indiretamente a 

industria de mineração, e as disposigOes do COdigo de Mineração com 

seu regulamento, que centralizavam na união todas as questOes ligadas 

a atividade mineral, restando aos Estados atuarem apenas através de 

empresas estaduais de mineração. 

Neste contexto, uma analise da atuação preterita da 

empresa, permite-nos constatar uma fase inicial, com cerca de 10 anos 

de duração, onde priorizou-se a realização de trabalhos de pesquisa ' 

através de contratos de prestação de serviços, em detrimento a 

formação de um corpo técnico prOprio. 

A partir de 1982, intensificou-se a contratação de ge6-

logos, com a criação de uma Diretbria Técnica, at então inexistente, 

porem sem definir uma linha coerente de ação, com incursOes desmora 

lizantes na area de garimpagem e dilapidação do patrimOnio da empre 

sa, via celebração de contratos danosos, em areas com lavra experime 

tal. 

... 01 
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Somente no inicio de 1989, e apOs se rediscutir o papel 

da METAMAT levando-se em consideração as 
peculiaridades da atividade' 

mineral do Estado a luz dos princípios emanados pelas 
recém-promulga-

das ConstituigOes Federal e Estadual, resolveu-se 
abandonar os proje-

tos direcionados a lavra de ouro e diamante, 
deficitários e critica 

dos por vários segmentos ligados ao setor mineral e 
ambiental. Conso-

lidou-se, a partir de então, uma proposta clara de ação, 
buscando ocu 

par:- uma das atribuiçOes definidas pelo sistema 
estadual de geologia e 

recursos minerais, previsto na Constituigão Estadual, 
embasado no tri 

'De: política mineral, pesquisa geolOgica básica 
e meio-ambiente. 

A opção pela atuagão da METAMAT através do binOmio 
pes-

quisa-fomento nos parece o mais acertado e 
viável, pois busca consoli 

dar a METAMAT como um centro de pesquisa 
mineral, apto para executar' 

as políticas governamentais a serem 
implementadas e prestar serviços' 

confiáveis a comunidade. 

- PROJETOS 

2.1. - Projeto Prospecção e Pesquisa Mineral 

Estão enquadrados neste titulo diversos sub projetos ' 

inerentes a sua atividade fim, desenvolvidos pela METAMAT em 
áreascom 

alvarás de pesquisa outorgados pelo DNPM - Ministério da 
Infraestrutu 

na, em várias regiOes do Estado, onde estudos e 
reconhecimentos preli 

p. 

minares evidenciaram ambientes potencialmente 
favoraveis a existencia 

de jazimentos.minerais. 

• • • 
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2.1.1. Sub-Projeto Guaporé 

- Localização Municípios de Pontes e lacerda e Porto ' 

Esperidião. 

- Situação Legal das Areas : 

DNPM's 861.380/81 

861.381/81 

861.639/81 

DNPM's 866.993/83 

866.333/84 

866.489/84 

866.947/84 

DNPM's 866.451/87 

866.467/88 

866.468/88 

866.469/88 

866.682/88 

Aguardando publicação de renovação de alva-

rá. .SubftTotal : 11.337,65 ha. 

Aguardando publicação de alvará, com taxa ' 

de publicação paga e comprovada, 
perfazendo 

um Sub-Total : 22.138,33 ha. 

Processos em fase de requerimento de pedi - 

do de pesquisa. Sub-Total : 47.050,00 
ha. 

TOTAL : 80.565,98 ha 

- Justificativa Técnica : 

A região do Vale do Guapore foi alvo 
durante a década' 

de 70 de dois pro)etos básicos de 
mapeamento geolOgico; o projeto 

Alto Guapore (1974) e o Projeto 
Cabeceiras do Rio Guapore (1978) exee 

• • • 03 
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cutados pela CPRM/DNPM, que indicaram expressivas anOmalias geoquimi-

cas e geofisicas. 

A METAMAT apOs avaliação preliminar da potencialidade 

das anomalias, requereu para pesquisa segmento importante das regiOes 

anOmalas, vindo a constituir o atual sub-projeto Guapore. 

- Situação atual dos trabalhos 

Dos 80.565 ha. requeridos, apenas 37.000 ha foram de-

senvolvidos trabalho de prospecção geoquimica, com identificação de 

anomalias para cobre e ouro. Os trabalhos estão paralizados desde 

1984. 

Em 1990, a GeOloga Márcia Aparecida de S. Barros Pinho 

da METAMAT, concluiu dissertação de mestrado na área de geoquimica 

UFRG$; e outra dissertação esta sendo desenvolvida pelo Professor 

Joao Batista Matos (FUFMT) na área de petrologia, com apoio da META 

MAT. 

- Recursos aplicados, orçados e fontes : 

Recursos aplicados : CR$ 2.769,335 

(prOprios, corrigidos at Nov/90). 

Recursos Orçados (1991) : CR$ 55.162.901,00 

(prOprios). 

2.1.2. Sub-Projeto Colider 

- Localização : 0 bloco de áreas de 114.110,99 ha do 

Projeto Colider esta localizado no centro norte do Estado de Mato 

Grosso, as margens da rodovia BR 163 (Cuiabá-Santarem) MT 214 acesso' 

para Colider e MT 208 acesso para Alta Floresta. 

• • • 
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- Situação das Areas : 

DNPM's 866.304/86 

DNPM's 

866.305/86 

866.306/86 

866.307/86 

866.308/86 

866.309/86 

866.310/86 

866.897/89 

866.433/86 

866.434/86 

866.445/87 

866.446/87 

866.447/87 

Processo em fase de requerimento de 

pedido de pesquisa 

Sub-Total : 73.209,74 ha. 

Aguarda publicação de alvará 

Sub-Total : 4Q.901,25 ha 

TOTAL : 114.110,99 ha. 

- Justificativa : 

A METAMAT vem desenvolvendo trabalho de pesquisa na 

região norte do Estado desde 1978, onde apesar da inexistencia 

mapeamentos geolOgicos básicos, situa-se uma das principais provin 

cias auriferas do Estado. 

A METAMAT acredita que mesmo não obtendo sucesso 

nos primeiros empreendimentos na região, uma vez que as pesquisas 

ram direcionadas para depOsitosdde,,Ouro secundário (aluviOes), 

quais foram posteriormente invadidos e explorados por garimpeiros. 

05 • .• 
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Existe uma sequencia lOgica do garimpo, conduzindo a lavra para a 

exploração dos depOsitos primg.ri9s de ouro (rocha). Os quais, tan-

to aspectos técnicos como oporacionais restrigem a exploração atra 

vs das técnicas usuais de garimpagem, a profundidade de 20 a 30 

metros, facultando então a entrada de empresas capacitadas a dar 

continuidade a atividade através de projetos mineiros. 0 papel 

mais importante da METAMAT, no 

vantamento de dados geolOgicos 

centenas de frente garimpeiras 

momento, na região proceder o le-

e informagOes historicas sobre as 

em produção, de forma a possuir uma 

memOria técnica sobre a atividade mineradora da região, visto que 

tais informagOes serão fundamentais para a consolidação de indme - 

ras minas, certamente a serem viabilizadas a médio prazo. 

- Situação atual dos trabalhos : 

Form desenvolvidos at o momento 05 (cinco) eta - 

pas de campo nas áreas deste projeto, com o objetivo de pesquisar' 

ouro e outras substancias minerais através da amostragem geoquimi-

ca de sedimento de corrente e concentrado de bateia. 

A prospecção geoquimica foi realizada em 20.000 ha. 

Em cerca de 40.000 ha efetuou-se levantamento de infra-estrutura 

viária, reconhecimento geolOgico, cadastramento dos garimpos e 

ocorrencias minerais. 

pidos, em 1988. 

Por mOtivos financeiros os trabalhos foram interrom 

- Recursos aplicados, orçados e fontes 

Recursos aplicados : CR$ 5.673.059,00 

(prOprios, corrigidos at Nov/90). 

Recursos orçados (1991) : CR$ 36.544.308,00 

(prOprios). 

• • • 06 



• 
e 

METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 

2.2. Projeto Lavra Experimental e Beneficiamento Mine-

hal 

- Localização MunicipiO de Nossa Senhora do Livra 

mento e outros. 

IMP 

- Situação Legal da Area : 

A área atualmente abrangida pelo projeto corresponde a 

do processo DNPM 861.194/80. 0 relatOrio final de pesquisa foi apre 

sentado em agosto de 1990, sendo solicitada redução para 500 hecta-

res da área original total de 10.000 hectares. 

- Justificativa Técnica : 

Desde 1982 a METAMAT vem desenvolvendo trabalhos de 

pesquisa mineral na região de Nossa Senhora do Livramento, num to 

tal de 40.000 hectares, envolvendo prospecção geoquimica e abertura 

de-pogos e trincheiras. 

Em 1987, na área do processo acima citado, foi locali-

zado um importante alvo (Alvo Realeza), cujos trabalhos de quantifi 

cagão em planta experimental indicaram uma reserva de 51,61 kilos ' 

de ouro. 

Como resultado destes trabalhos criou-se a possibilida-

de de viabilizar a delimitação, avaliação, caracterização e quanti-

ficação de depOsitos auríferos similares existentes tanto nesta 

área como em putras já pre-selecionadas por trabalhos de pesquisa 

anteriores da empresa. 

• • • 07 
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0 que se pretendd, 4 aperfeiçoar e implantar metodolo 

gias apropriadas para a avaliação de depOsitos de ouro primário 

principalmente do tipo filoneano, caso da Baixada Cuiabana, e ge 

rar tecnologias de exploração que permitam melhorar o aproveitamen-

to economico desses depOsitos. 

- Situação Atual do Projeto : 

Com os trabalhos da etapa de pesquisa concluidos na 

área do processo 861.194/80, aguarda-se apenas a aprovação do rela-

tOrio final para se efetuar o pedido de concessão de lavra indus 

trial. , 

- Recursos Aplicados : 

Ate o momento foram aplicados na área objeto çleste pro7-

jeto um total de CR$ 18.958.206,18. 

No ano de 1991 os recursos, incluidos na programação 

orçamentária, totalizam CR$ 32.600.000,00 de recursos prOprios 

entre investimentos e custeió. 

2.3. Outras Atividades 

Neste item estão relacionados diversas frentes de atua-

ção da METAMAT, algumas concluidas, outras em fase de consolidação, 

e com milito a se fazer no que se refere as atividades de fomento. 

08 • • • 
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2.3.1. Projetos Concluidos com RelatOrio de Pesquisa Aprovado 

- Calcário Rosário Oeste (anexo 02) 

- Aguas termais de Palmeiras • 

2.3.2. Projetos Específicos sem dotação orçamentária 

- Chumbo Rancho (anexo 03) 

- Aguas Termais de Juscimeira (anexo 03) 

- Cobre Guarantg DNPM 866.897/89 

- Ouro Alta Floresta DNPM 866.445/87 

866.446/87 

866.447/87 

2.3.3. Projeto Artesanato Mineral 

Os equipamentos foram adquiridos recentemente com re - 

cursos oriundos de convenio com o antigo Ministério das Minas e Ener 

gia. No momento esta sendo construido um galpgo de 64m
2 
para alojar' 

o nUcleo de artesanato. Este nticleo abrigara tambem a seção de prepa 

ração de amostras do laboratOrio de análises químicas, viabilizaddo' 

com a compra de um britador de bancada e um pulverizador de panela 

com recursos provinientes do convenio CETEM/CNPq/METAMAT. 

09 
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2.3.4. Convenios e Contratos para Prestação de Serviços 

Atualmente a METAMAT participa do Projeto Tanque dos 

Padres, 6onvenio CNPq/CETEM/METAMAT (anexo 04) e esta ultimando a 

entrega de um relatOrio técnico para a Agropecuária do Cachimbo,re-

ferente a uma prestaggo de serviços direcionada a prospecção de 

rochas carbonatadas em uma área de 200.000 ha. 

Segue no anexo 05, demais cOpias de contratos e conve-

nios efetuados. 

2.3.5. ArrendaMento de Máquinas 

A Companhia Matogrossense de Mineração - METAMAT adqui 

riu no segundo semestre deste ano, em negociação que envolveu repas 

se de recursos da Urucum Mineração S/A, um conjunto de 34 (Trinta e 

quatro) máquinas da empresa LION S/A. 

A situação atual desses equipamentos é a seguinte: 

20 (vinte) máquinas foram arrendadas ao DERMAT - Depar 

tamento de Estradas e Rodagens de Mato Grosso. 

09 Motoniveladoras 

03 Tratores D-6 

02 Tratores D-4 

06 P6-carregadeira 930R 

14 (quatorze) máquinas estio em poder da Companhia Ma-

togrossense de Mineração - METAMATm que vem alugando-as a prego da 

praga a pessoas e empresas privadas. . 

02 Motoniveladoras 

03 Tratores D-6 
lo . • 

• 
• 
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03 Tratores D-4 

05 Pá-carregadeira 

01 Rolo compactador. 

Os modelos de contratos 
usados neste tipo de negociação 

estão no anexo 05 . 

3. - PROGRAMAS 

3.1. Programa de Capacitagão 
Tecnológica 

7 Objetivos : 

0 Programa de Capacitagão 
Tecnológica objetiva dentro da 

empresa a curto e médio prazos a 
geração e assimilação de tecnoló 

gias em todas as áreas da 
atividade mineral, com o intuito de 

compa-

tibilizar e direcionar a realidade 
regional,através da atuação em 

tres frentes: 

- Montagem de uma estrutura 
laboratorial e de informati-

ca adequada . 

- Implementação de um 
programa de qualificação profissio 

- 

nal do corpo técnico. 

- Concretizagão de convenios 
de cooperação tecnológica ' 

em áreas afins. 

- Justificativas 
Técnicas

A mETAMAT possui hoje a Unica 
estrutura técnica e labora 

O 
e 
• 
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totial dentro do Estado suficientemente aparelhada para a criação e 

dissiminagão de tecnologias adequadas a uma racional exploração dos 

recursos minerais do Estado. 

Como exemplo deste trabalho de capacitagão podemos ci-

tar, dentro 

do setor de 

de química, 

das áreas de atuação relacionadas acima, a 

análise instrumental da empresa, ligada ao 

a implantação e operacionalizagão do setor 

implantação' 

laboratOrio' 

de informati 

ca, a execução de importantes trabalhos elaborados por geólogos da 

empresa nas áreas de geologia estrutural, geoquimica e metalogenese 

a . o ouro no Estado, e os convenlos de cooperação técnica como o em 

execução em parceiia com o Centro de Tecnologia Mineral - CETEM. 

Todas essas atividades estão descriminadas conveniente 

mente no RelatOrio de Atuação da METAMAT no período de 1987/1990 em 

anexo. 

- Recursos Aplicados, Orçados e Fontes : 

Este pro4ramiesta relacionado na programação orgamentá 

ria para 1991, com recursos no valor de CR$ 59.470.637,00 entre 

investimentos e custeio. 

3.2. Programa de Tecnologia para a Atividade Garimpeira 

- Objetivos : 

Executar um trabalho de levantamento de informagOes 

geolOgicas e orientaggo técnica com o objetivo de criar e dissemi 

12 
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nar tecnologias adequadas uma exploração mais racional dos recur-

sos minerais do Estado, desenvolvidos através da atividade garimpei 

ra. 

- Justificativas Técnicas : 

Implantar uma metodologia de extensão mineral que pro 

picie ao pequeno e médio minerador do Estado através de cooperati - 

vas, condigOes de desenvolver suas atividades respaldadas em tecno-

logias adequada, respeitando o meio-ambiente, melhorando as suas 

condigOes de vida evitando o extravio da produção e gerando recur 

sos para o desenvolvimento do Estado. 

- Recursos Aplicados, Orçados e Fontes : 

Este programa esta relacionado na programação orgamen 

tária para 1991, com recursos no valor de CR$ 21.122.730, correspon 

dente a custeios. InformagOes complementares no anexo 07 

4. PROPOSTAS 

4.1. Programa de Desenvolvimento Planejado do 
Potencial Aurífero da 

Amazonia Matogrossense 

A nível de proposta a METANAT elaborou um documento ' 

denominado "Programa de Desenvolvimento Planejado do Potencial 
Auri 

fero da Amazonia Matogrossense", anexo, visando viabilizar 
recursos 

via banco mundial, FINEP e outras instituigOes 
financiadoras, para 

• • • 13 
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desenvolver um trabalho pioneiro no âmbito da atividade garimpeira. 

4.2. Programa de Cadastramento de Ocorrencias Minerais do Estado ' 

de Mato Grosso 

Apresentação : 

Que o Estado de Mato Grosso possui grande potencial ' 

mineral, todos estamos cansados de ouvir dizer. Que existem cente - 

nas de garimpos, incluindo ouro e diamante, também ji de nosso 

conhecimento. Que existem muitas jazidas de calcireo, agua termal , 

argila, areia, ocorrencias de chumbo e zinco, também no novidade. 

Dado o grande territOrio matogrossense sabemos também' 

que muitas ocorrencias novas podem existir, sem ser do conhecimento 

dos geólogos que atuam no Estado. 

Muitos so os empresários que hoje procuram a METAMAT, 

para que esta forneça dados relativos a ocorrencias minerais, pro 

dugao e perspectivas dentro do setor. 

- Introdução : 

Com o intuito de fornecer dados confiiveis a classe 

empresarial que procura a METAMAT, dentro do programa de Fomento Mi 

neral, implantamos o Programa de Cadastramento de Ocorrencias Mine-

rais do Estado de Mato Grosso, que apcis dois anos de atividade deve 

ri apresentar mapas de ocorrencias e jazidas minerais, 
acompanhados 

... 14 
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de texto explicativo, bem como a partir dessa data dar inicio ao 

• 
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• 

Museu de Mineralógia do Estado. 

- Objetivos : 

0 Programa Cadastramento das Ocorrencias Minerais ' 

do Estado de Mato Grosso, tem como finalidade, em primeiro lugar: 

realizar visitas técnicas as ocorrencias das quais se tenham infor 

magOes vagas, coletando amostras e descrevendo as mineralizaçOes. 

Em segundo lugar descobrir novas ocorrencias minerais nas regiOes 

lk menos pesquisadas ou desconhecidas do ponto de vista geológico 

Inclui, ainda a confecção de mapas de ocorrencias minerais acorn - 

41 panhado de livro texto, contendo descrição da ocorrencia em campo, 

provável origem da mineralizaggo, empresa ou garimpo que esteja ' 

atuando na área e outras informaçOes que possam interessar a 

empresarios que desejem investir no setor mineral no Estado de 

Mato Grosso. 

O 

O 
• 0 segundo objetivo dentro da área de fomento 'a mine 

ração ti a continuidade dos trabalhos de banco de dados, realiza - 
do em programas de computador especiais para a área de geologia , 

que também será de grande auxilio ao empresariado que busca infor 

magOes geológicas sobre o Estado. 

1 - Realização dos trabalhos : 

Inicialmente, deverá ser feito um levantamento bi - 

15 
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bliográfico de todas as ocorrencias cadastradas at o momento e 

plotadas em um mapa na escala de 1:1000.000. Posteriormente será 

escolhida Uma região para dar inicio as checagens. Essa escolha re 

caira preferencialmente nas regiOes sobre as quais se tenham menos 

informaçOes geológicas. Com o detalhamento da pesquisa serão con - 

feccionaddos mapas de ocorrencias na escala 1:100.000, utilizando-

se como base folhas topograficas do IBGE e Imagens de Satélite 

Lands at. 

2 - Período de duração do projeto : 

Estima-se que em 2 anos, já seja possível confeccionar 

folhas em escala 1:100.000 de ocorrencias minerais, por todo o Es-

tado, considerando-se para isso, que o projeto não sofra interrup-

ção nesse tempo, conforme cronograma do anexo 08. 

3 - Museu : 

Como resultado das visitas aos garimpos, minas e ocor-

rencias, serão coletadas centenas de amostras de minerais e rochas. 

De pose das mesmas, .com sua localização estabelecida, descrição , 

fotografias e slides de campo, a METAMAT, poderá dar inicio ao Mu-

seu de Mineralogia do Estado. 

- Conclusão : 

A realização de um trabalho desta natureza, serve em 

muito para projetar a METAMAT e o Estado no panorama nacional, e 

... 16 
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consequentemente trazer novos investidores para o .setor, fomentando 

a mineração e servindo a criaqijo de empregos, ao aumento da arreca-

dação e a geração de novas perspectivas de desenvolvimento para di-

ferentes regiaes do Estado. 

4.3. Programa Implantação de Banco de Dados Sobre a Geologia do Es-

tado de Mato Grosso. 

Introdução 

A METAMAT a partir da aquisição de um micro-computador 

baseado em microprocessador 8088 o tem utilizado, basicamente, em 

dois tipos de serviços, ou seja : 

a) Desenvolvimento de softwares prOprios para utiliza-

ção pelo Departamento Técnico da empresa; 

h) Serviços administrativos consistindo em , contabili 

dade em geral e folha de pagamento através de softwares adquiridos' 

no mercAdo'de uso normal por empresas do mesmo porte. 

g um ponto de consenso por todos os envolvidos com 

informática no Brasil, que o páis carente na área de desenvolvi - 

mento de programas tecnicos, sendo atualmente utilizados programas' 

importados a um alto custo; não adaptados as pecUliaridades regio - 

nais brasileiras, e sempre fechados no sentido de adaptação as nos-

sas necessidaaes. 

• • • 17 
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- Objetivos : 

Atualmente 4 do interesse da empresa implantar um siste 

ma de Banco de Dados eficiente e atualizado neste setor. Esta propos 

ta Objetiva priorizar o desenvolvimento de softwares para um melhor' 

controle do potencial e da situação atual do setor mineral no que 

tange a reservas, trabalhos j4 desenvolvidos ou em desenvolvimento 

bem como fornecer ferramentas paraa grea de prospecção mineral, bus-

cando implementar o crescimento deste importante setor em nosso Esta 

do. 

- Situaçgo atual do programa : 

Atualmente, j4 temos implantado um sistema próprio de 

controle de áreas, que consiste em uma estrutura -completa de banco ' 

de dados geo-referenciados, com capacidade de apresentação em forma' 

de relatórios e mapas em video, que possibilitam o controle total ' 

das,greas requeridas pela empresa, estando no momento sendo desenvol 

vido um programa adicional para a saída de mapas com alta resolução' 

em impressora matricial, visando contornar a necessidade de aquisi 

ggo de um plotter. 

Esta estrutura de banco de dados, pode ser relacionada 

com qualquer setor do Estado que manipule informaçOes em que haja a 

necessidade do geo=referenciamento, tais como por exemplo Intermat , 

Dermat e Secretaria Estadual do Meio-Ambiente. 

3.8 
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- ProposigOes : 

Para a evolução das atividades da METAMAT neste setor 

sugerimos o seguinte : 

a) No setor do banco de dados, j desenvolvido , se 

faz necessária a ampliação da base de dados, o que de imediato pode 

ria ser alcançado a. partir do relacionamento deste com os dados dis 

poniveis por sensoriamento remoto, o que 4 possível a partir da 

aquisição de um equipamento baseado em microprocessador 80286 ou 

80386. 

Com esta aiquisição e a adaptação de nosso sistema i se 

torna possível .a observação das informagaes por nos armazenadas 

sobrepostas as informagOes geogr4ficas e geol4gicas obtidas por ima 

gens de satélite. 

Alem deste ponto propomos a formação de uma equipe pa 

ra a Obtenção de dados de produção no Estado, o que poderia ser 
fei! 

to em conjunto com a Secretaria da Fazenda, que possue interesse no 

sentido de aumentar a arrecadação dos impostos incidentes no setor' 

mineral. 

b) No setor de prospecção, temos capacidade de gerar ' 

programas para a area de geoquimica e geofísica, sendo esta ultima' 

de grande valia não s6 no setor de pesquisa mineral propriamente di 

to, mas também no sentido de prospecção de água subterrânea em todo 

o Estado de Mato Grosso. 

19 
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No. 3.130 de 3 de Dezembro de 1.971. • 
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Autoriza o Poder Exechtivo a pro-, 
mover a Constituipo de uma So-
ciedade de Economia Mista e d ou-
tras providencias. 

.O GOVERNADOR DO ESTADO DE 
MATO GROSSO: , 

Faço saber que a Assemble:ia Legislati-
va do Estado decreta e eu sanciono a se-
guinte Lei: 

1 ' . 
Artig1) ti O. iica o Poder,Ex ecutivo 

autdriild2Pa *mover a constituiçgo de 
uma Soziedade por aetxls de Economia 
Mista, clue denominar-se-a Companhia 
Mat ogrossense. de Minerapo •"META-
MAT' corn o capital irucial, de CrS 
1.300.000,00 (hum milho e trezentos 
mil cruzeiros) e que ter-1par fmalidades a 
pesquisa, exploraçgo, beneficiamento e 
comercializactio de minerais em geral. 

Artigo 2o: — 0 Governo do Estado de 
Mato Grosso. manterá o controle aciona-
rio da Sociedaae criada no: estair.4. etra-
ver or Smiedacies jthbrnrnac em que for 
wrorusta devendo a sui parti-,., 
cipacao ser sempre, superior. a 51%, ao ca-
pitai social. • 

..• 
Artigo Pka abert no'C'orrentt. • ---

exercicio na Delegacia Fazendária e-
souro do Estado, o crédito especial de VIANNA 

• 

CusS 675.000,00 (seiscentos e setelita e 
Chico mil cruzeiros) rara fazer face a-. des-
pesas decorrentes da integralizar;Oo da 
participaçgo do Estado no capital inicial 
da METAMAT .cle conformidade corn o 
estabelecido nos artirrs lo. e 2o. (.1(:sta 
lei, correndo as despesas conta do execs-
so de arrecadaggo que os -indices tc!olicos 
autorizam prayer. 

Artigo 4o. — Fica igualmente .o Poder 
'Executivo autorizado a baixar a !prone. 
complementares que se fizerem rn cessá-
rias a execuggo da presente lei. 

Artigo So. — Esta lei en trará CM vigor 
na data de sua publicaggo, revogadas as 
disposições em contrário. 

Palácio Mencastro, cm Cuiabá 3 dc 
Dezembro de 1.971. Mo. da Indepen-
dencia e Do. da Repdblica. 

of. 

JOSE Mr. FRAGELLI 
SALOMÃO FRANCISCO AMARAI 
PAULO COEL1JO MACIIADO 
OTI.VIO DE OLIVEIRA 
OSWALD° DE OLIVEIRA FORTE. 
ERNESTO VARGAS BAPTISTA 
LUCIDIQ DE ARRUDA 
EDIO LOTUFC; _ 

JOAQUIM ALFREDO SOARES 

• 

• 
1!, ••••.. 
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PROJETO ROSARIO OESTE 

Titular 

Situação Legal 

Area de Pesquisa 

Subst5ncia Pesquisada 

Etapa dos Trabalhos 

• 

-p 

: Cia Matogrossense de Mineração - METAMAT 

: Aguarda Concessão de Lavra 

: 769,50 ha 

: Calcário 

Reserva Cubada 

A - LOCALIZACAO E VIAS DE ACESSO 

A área do projeto se localiza 4 Km a noroeste da cidade 'de Rosário 
Oeste, is margens da BR - 364/163, no local denominado Barranquinho . 

0 acesso e feito, a partir de Cuiabá, pela própria BR 364/163 
Rodovia Federal totalmente asfaltada . 

B - INFRA-ESTRUTURA LOCAL 

A cidade mais próxima do projeto e Rosário Oeste, que possui uma 

boa infra-estrutura em termos de comercio, serviços , transporte, comunicaçóes e 

A oferta de energia eletrica e disponivel através da rede de trans 

missão das Centrais Eletricas Matogrossenses - CEMAT , que passa ao lado da BR 

364/163 em frente i área do projeto. 0 fornecimento de água pode ser facilmente 

solucionado pela abertura de um sistema de poços no local . 

C - INFORMAOES SOBRE A GEOLOGIA LOCAL 

As rochas existente's na área são predominantemente calcários per

tencentes a Formação Araras, representada por uma sucessão de dolomitos, 'calc6- 1

rios calciticos e , subsidiariamente, sedimentos detriticos 

Ocorrem localmente depósitos recentes, pouco significativos, de 

sedimentos Ancosolidados argilo-arenosos . 
4 ' 

1 ,. 
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- TRABALHOS REALIZADOS 

Os trabalhos de pesquisa desenvolvidos na area incluiram a confec 

ção de um mapa planialtimetrico, em escala de 1:10.000, com equidistincia das 

curvas de nivel de 5 em 5 metros e amostragem de superficie em malha de 100X100 

metros. As amostras obtidas foram encaminhadas para an51ise quimica, de CaO MgO 

e Si 0
2 ' 

Com base nos resultados das analises quimicas efetuadas nas 'Amos-

tras de superficie e nas caracteristicas do depOsito, executou-se uma fase, de 

sondagem rotativa, com furos de ate 21 metros, para cubagem do depOsito cujas 

amostras também sofreram analises químicas . 

Por volta do ano de 1981 esta companhia instalou naquela area uma 

pequena unidade moageira com capacidade para produção de 40.000 toneladas/ ano 

de pO corretivo , posteriormente desativada . 

E - CARACTER/STICAS DO DEPOSITO 

0 depósito pode ser classificado como "planimensurado", represen-

tado por uma extensa escarpa de rochas calcareas, passivel de exploração pelo 

método de bancada . 

0 calcirio e basicamente do tipo dolomitic°, apresentando os se-

guintes teores médios : 

CaO - 29,75% , Mg 0 - 19,28% o e Si 02 - 9,14% 

F - RESERVAS 

De acordo com o Relatório Final de Pesquisa aprovado pelo DNPM a 

reserva medida -6 de 30.049.600 toneladas , a indicada de 74.110.000 toneladas 

e a inferida de 224.000.000 de toneladas . 
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PROJETO RANCHAO 

Situacao Legal 

• I . 

Area de Pesquisa 

Substancia Pesquisada 

Etapa dos Trabalhos 

: Cia Matogrossense de Mineracao 

METAMAT 

: Alvará de Renovação publicado em 

18/01/89 

: 1.000 ha 

: Chumbo 

: Pesquisa de Detalhe 

A - LOCALIZACAO E VIAS DE ACESSO 

A irea do projeto esta localizada a aproximadamente 70 Km 

a sudeste da cidade de Cuiab5, próximo a localidade de Bom Jardim, nes 

te municipio. 

0 acesso a 5rea, a partir de Cuiab5, e feito pela BR 364 
sentido RondonOppli,5 at o Km 51, em seguida a esquerda por estrada mu 

nicipal sem asfalto at o local da pesquisa. 

B - INrORMAQUES SOBRE A GEOLOGIA LOCAL 

A geoil.ogia local esta representada pelas litologias do Gru-

po Cuiabi: filitps, metassiltitos, microconglomerados, metarenitos 

quartzitos e cataclasitos P pelo granito Sao Vicente, constituido por' 

um granito tipico, intrusivo discordantemente nos metassedimentos 
do 

Grupo Cuiabi. 

A auréola de contato formada pela intrusao granTtica esta 

representada pelas associacóes mineralOgicas hornfels calco-magnesianos 

e hornfels alumo-ferromagnesianos. 

C - TRUALHOS REALIZADOS 

Os trabalhos de pesquisa constaram inicialmente de um re 

conhecimento geOlOgico, com detalhamento da pesquisa na antiga mina do 

Taperao. 
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Como resultado das observaç6es optou-se por uma prospecção 

geofisica preliminar pelos métodos magnetometricos e eletromagneticos' 

"Encrome Shootback" em malha de 200 X 25, metros . 

No final desta etapa estabeleceram-se 4(quatro) sub-alvos, 

correspondentes a corpo condutores eletromagneticos. Nestes alvos fo-

ram executados trabalhos de geoquimica de solos, associado i um mapea-

mento geolOgico na escala de 1:5.000, em malha 100 X 50. 

Foram definidas então as anomalias detectadas 1 A (Pb/Zn ) 

e 2 A (Pb/Zn), que sugerem uma grande zona anomala na faixa de contato 

hornfels/filito, uma zona 3A (Pb/Zn) correspondente a anomalia da mina 

do Taperão e uma zona 4A (Pb/Zn) localizada nas proximidades do conta-

to granito/hornfels . 

OS trabalhos devem ter continuidade através do adensamento. 

da malha de amostragem quadrada de 25 X 25 metros, e da abertura de 2 

(duas) a 5 (cinco) trincheiras em cada zona anomala. 

Constatada ocorrências minerais em subsuperficie pela exe-

cução das trincheiras, os trabalhos serão intensificados visando prin-

cipalmente no veio abandonado da mina do Taperão, para verificax sua 

continuidade . 

D CARACTERIZACAO DA OCORRENCIA 

• A ocorrencia de galena da antiga mina do Taperão, esta lo-

calizada no centro da área de pesquisa, tendo sido constatada a exis-' 

tencia de tres 'galerias exploradas, alinhadas em direção geral N 50 - 

60 W . 0 minerio de chumbo maciço encontra-se na forma de veio com 

30 - 50 cm de espessura, encaixado nos quartzitos do Grupo Cuiabá. Lo-

calmente observa-se intenso cisalhamento , gerando rochas cataclasticas 

e evidencias de brechamento com percolação de soluçdes hidrotermais . 

E - TEORES OBSERVADOS 

Os trabalhos realizados definiram anomalias para chumbo e 

zinco . 

Os valores mais elevados para Pb (Chumbo) indicaram • teores 

de 407,49 ppm e para Zn (Zinco) de 397,91 ppm. Valores de 1 .800 ou mes 

mo 2.300 ppm !Ara Pb e de 800 a 1 .100 ppm para Zn foram observados pm 

amostra isoladas . 
4 
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EfiXETO AQUAa QUENTES - 3iUSCIMEIRA - MT, 

Titular 

Situagão Legal 

Cia Matogrossenpo.de Mineração - METAMAT 
; 

: Relatório de Pesquisa apresentado em 

12/01/82 

Area Pesquisada : 49 ha reduzida posteriormente para 15,33 

ha. 

Substância Pesquisada: Agua Termal 

Etapa dos Trabalhos : Pesquisa Concluida 

1 - LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO 

As Fontes Termais, em referencia, situam-se na margem direi-

ta do C6rrego Aguas Quentes, na localidade denominada Fazenda Aguas Quen 

tes, município de Juscimeira - MT, distando aproximadamente 182 Km da 

cidade de Cuiabá. 

0 acesso ‘a. área, a partir de Cuiabá, e efetuado pela rodovia 

pavimentada BR-364, em direção à cidade de RondonOpolis, at o Km 170. 

Dai, toma-se uma estrada vicinal, direita que dA acesso Fazenda 

Aguas Quentes, em uma extensão de aproximadamente 12 KM. 

• 
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2 - ASPECTOS SÓCIO-ECONÓMICOS E INFRA-ESTRUTURA 

A Area do projeto está situada a aproximadamente 52 Km no 

roeste da cidade de Rondoncipolis, e 38 e 28 Km ao sul respectivamente g 

das cidades de Jaciara e Juscimeira, que constituem polos centralizados 

res da região, mormente Rondoncipolis, onde se encontra infra-estrutura' 

de apoio que pode ser considerada como razoável. NestaS regicies a econo 

mia esta voltada basicamente para agricultura e pecuária, desenvolvida

em médios e grande porte. Na agricultura, os principais produtos bulti-

vados so a cana-de-acugar, milho, feijão e mandioca. Na pecuária so-

bressaem médias e grandes fazendas que alem de abastecerem de carne e 

leite as referidas cidades, ainda contribuem para o abastecimento des - 

tes produtos na, capital do Estado. 

Outros nticleos populacionais estão representados pelas fa 

sendas, distritos (Santa Elvira) e aglomerados de casas, como o situado 

'as margens do Córrego Aguas Quentes, no local das fontes termais. Neste 

aglomerado funciona pequena escola rural de alfabetizaggo, estando 

ainda servido de luz elétrica e Onibus que faz a linha Juscimeira/Aguas 

Quentes. 

3 - INFORMAÇÕES SOBRE A GEOLOGIA LOCAL 

Dentro dos limites geográficos da área pesquisada, a geolo-

gia está representada pelas FormagOes Furnas e Ponta Grossa da bacia do 

Paraná, aluviOeS recentes e por coltivio denominado, informalmente de qua 

ternário aluvionar. A Formaggo Furnas oculpa, aproximadamente 90% da 

Area e esta representada por um pacote de arenitos usualmente brancos 

róseos e avermelhados de natureza friável. 
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A Formação Ponta GrOssa ocorre no extremo sudeste da Area, 

ocupando uma superficie inexpressiva, evidenciadas superficialmente 

por abundantes concreçOes e niveis ferruginosos. 

As aluviOes recentes distribuem-se no limite sudeste da 

area, sendo constituidos por sedimentos inconsolidados, arenosos e ar-

gilo-arenosos de cores cinza, cinza escura e marron. 

Ocupando cerca de 10% da área, na direção NE-SW, separando 

a Formaggo Furnas dos aluviOes recentes ocorre o quaternário coluvio 

nar. 

4 - TRABALHOS REALIZADOS 

Para efetuar a pesquisa das águas quentes de Juscimeira a 

METAMAT, contratou sob a forma de prestação de serviço a CPRM Compan-

hia de Pesquisa de Recursos Minerais. 

Os trabalhos desenvolvidos foram basicamente os seguintes: 

A) GEOLÓGICO E HIDROGEOLÓGICO; 

Estüddesvoltados para a caracterização das feiçOes litoes 

tratigráficas, e geotectOnicas das rochas e estrutura do aquifero,tendo 

como objetivos o conhecer a natureza fisico-quimica, condiçOes de emer-

gencia e origem das fontes. 

B) LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO; 

Foram determinados; norte verdadeiro, demarcaggo da poligo-

nal e levantamento ;plano altimetrico em torno das fontes. 

C) ANALISS;

Este item contemplou uma vasta gama de determinagOes: 
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C 1. - Determinação Fisico-Quimica 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO 

40 (Reação ao tOuinesol, temperatu2a, densidade, indice de refraqgo 

a 20°c., alcalinidade). 

C 2. - Fases Dissolvidas 

(Gases totais, anidrido carbOnico, oxigenio, nitrogenio). 

C 3. - Análises Quantitativas BiolOgicas 

(Materia Orgânica) 

C 4. - Dados Hidrotrimetricos 

(Grau hi,devotimetrico, dureza) estudos de amidrido carbOnico) 

C 5. - Substancias Dissolvidas Totais 

(residuos) 

C 6. - Corpos Determinados por Litro 

(Argilá, oxidos, bioxidos, amidridos) 

C 7. - Composiggo Provável 

C 8. - Outras Análises 

(Condutividade, cor, turbidez, PH, odor, aspecto ao natural,aspec-
. 
to al:Zs fervura) 

C 9. - Medidas de Vazo 

5 - POTENCIALIDADES E CARACTERÍSTICAS DAS FONTES 

A vaso total das fontes termais de Juscimeira, requeridas 

pela METAMAT, atinge cerca de 161m/por hora, no entanto esses valorea' 

podem ser acrescidos de 10% pelo fato de brotarem alguns pontos de águas 

quentes fora e pk.6ximo a área inicialmente delimitada. 
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'Apresentam baixo contetido de sais minerais dissolvidos 

temperaturas entre 41°c e 430c, e'radiotividade local de 40 CPS acima' 

das medidas efetuadas nas rochas em que afloram. De acordo com o COdi-

go de Aguas Minerais do Brasil, as fontes so classificadas como hiper 

termais e suas águas como aligominerais. 

6 - CONSIDERAOES FINAIS 

Tendo em vista as caracteristicas fisico-quimica das 

águas, a situaggo priveligiada das fontes, isto 4, a 182 Km da capital ' 

do estado, 52 Km da cidade de RondonOpolis, mais elevada vaso, justifi-

ca-se plenamente investir nestd complexo termal, visando a exploraggo do 

potencial turistico da regido. 

Ate 4.,

41 
41 
41 
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CONVENIO ENTRE 0 CONSELHO NACIONAL DE DESENVOL 

VIMENTO CIENTIFICO E TECNOLÓGICO - CNPQ E A 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

NA FORMA ABAIXO. 

-4. 



Art 
v 411 
METAMAT 

MATOGROSSENSE OE MI11E1111010 1-

CONVENIO ENTRE 0 CONSELHO NACIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO CIEN1 I I ICO E TkgNotó 

ctco - CNPQ E A COMPANHIA MATOGROSSEN 

SE DE MINERAÇÃO - METAHAT, HA FORMA 

ABAIXO : 

0 CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFI 

CO E TECNOLÓGICO - CNPQ neste ato representado pelo 
cErEm - Centro 

de Tecnologia Mineral, por seu Diretor, Professor 
ROBERTO C. VILLAS 

BOAS e do outro lado a COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - 
META 

MAT representada por seus Diretores, Presidente 
Administrativo e 

Tecnico, considerando que: - 

• 

. Constam do Orcamen,to do CNPQ., soh o COdigo 

11701.0310047.002, recursos para concepc5o e 

desenvolvimento de equipamentos c mi,todos que 

permitam o controle e a conservnciio do meio am 

biiinte nas treas sohre i ttf1ui..nri :1 do niividadea 

de Mineracao e Garimpeiros; 

A METAMAT vem desenvolvendo esf u çus para recu 

perar areas atingidas por atividades de Minera 

Zies e Garimpeiros, espocialmoulo nos arredores 

de Pocotie - Mato Grosso; 

. 0 CNPQ, através do seu Centro de Tecnologia 

MineraI;* esta desenvolvendo tecnologia apli 

cavels ao desiderato da METAMAT, 

. 0 CNPQ tem interesse em est imulat difu 
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são de tais tecnologias e ttm através do 

CETEM, capacidade de transferi-las e a ME 

TAMAT esta se estruturando para recebe-las; 

. A absorção de tais tecnologins pela META 

MAT permitarA sua transferi".neia a Minera • 

dores, Garimpeiros e Orgãos Regionais de 

controle ambiental; 

Tem entre si ajustado o presente Convãnio,que 

se regera pelas Cláusulas e condiçOes a seguir enum(Iradas: - 

CLAUSULA PRIMEIRA : OBJETO 

0 presente Convãnio tem por objeto a 

cepção e desenvolvimento de equipamentos e me todos _asug, permii tam 

Con 

controle e a conservação do meio ambiente nas Areas sobre influãn 

cia de atividades de Mineração e Garimpeiras, inclusive com a dis 

seminação da tecnologia desenvolvida e sua absorc5o pelos Minera 

dores,Garimpeiros,e Orgaos regionais de controle ambiental, no Esta 
• 

do do Mato Grosso. 

CLAUSULA SEGUNDA : DEFINICAO DE RESPONSABILIDADES 

0 CNPQ atray s do CETEM, Lei ; A !HO cargo a 

coordenação dos trabalhos necessArios ao cumprimenfu 41 4) preacnte 

Convãnio, inclusive acordar com a METAMAT os termu:: ,Idi t ivi)!; ao mos 

MO. • 

CLAUSULA TERCEIRA: NORMAS GERAIS DOS TRABALHOS 

Os termos aditivos serao numelados 

cialmgnte e; em cada um, deverão constar: 

4' M4 

-sequen 

• 



VV COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

CLAUSULA QUARTA : 

- 03 - 

. Refere'ncia ao presente Conv nio 

. Objeto e descrição dos trabalhos a serem 

desenvolvidos; 

. •Praos de execução; 

Previsão de bens e serviços a serem adqui 

ridos ou executados; 

. Previsão de custos; 

. Crotiograma de desembolso; 

. Quaisquer outras informaçOes necessirias i 

perfeita definição do Termo Aditivo. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

No caso do Termo Aditivo prever transferen 
Knal. 0. 404 

, 
cia de rectirsos para a METAMAT, a qualquer titulo, f ica a METAMAT 

obrigada a prestar conta dos recursos ao CNPQ, na forma determina 

da em Lei, e conforme a. sistematica exigida pelo CNPQ, que a META _ 

MAT dtclara conhecer e se obriga a cumprir fielment r.. 

CLAUSULA QUINTA : PRAZO DO CONVÉNIO 

0 prazo deste Convenio de 380 (trezentos e 

oitenta) dias, tendo o seu inicio na data da assinalnrn podendo 

ser prorrogado, por interesse das partea mediante 
trucn (h. 

pondencia 30 (trinta) dias antes do seu encerrament ,). 

• 
• 

CLAUSULA SEXTA RESCISÃO DO CONVENIO 

0 presente ConvEnio poder;1 SC1 

corres 

denunciado 

por qualquer das partes, mediante correspondencia 1..::perff ica encami 

nhada.a outra. parte, respeitados 08 compromissos vigentes ate v 



• 

N41 
All 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT 

data data da comunicaçao. 

CLAUSULA SETIMA : 

-,A)4 

FORO' 

; 
As partes elegem o Foro du i',t ;1 ; i l iN, 

111 

to Federal, para dirimir quaisquer quost.rwi; .00aSo si  t " • t rol r,n ea 

execução deste Conv'enio, renunCiado a qualquer outro por mAis prtvl• 

legiado que seja. 

PELA METAHAT: 

PELO CNPq/CETEM 

TESTEMUNHAS: 

Cuia bi - MT., 28 de Julho du 1989.

-of

.eY-4.6crA.44 
CARLOS'ARRODA DE tACERDA 
Diretor Pr sidep e 

BENEDITO SC/AFE
Diretor Administrativb e Financei lo 

14) 

24) 

C .'r. 7ANT e10 JOAO PAES DE BARROS 
Diretor T6colco 

66._v

FRANCISCO REGO CHAVES FERNANDES 

Vice Diretor do CETEM 



_ 

PRIMEIRO IERMO ADIFIVO AO 
• CONVENTO CFLFHPAIM EN IRE 0 
'CONSELHO NACIONAL DE 

1)1 '.,I  CIENIIFICO E 
lECNOLOGICO - CNPq, ATRAVES DE 
SUA UN IDADE DF PESOLIJSA , 0 
CENTRO DE TE C1401. OG IA MAR AL - 
CUIEM, E A • COMPANHIA 
MAIMAOSSEIISE. miurpncriu 
METOMAI, EM ;:13.o/.13?. 

O CONSELHO NACIONAL DE OESENYOLVIMENIO 
CIENTIFICO E TECNOLOGICO - CNPq, flindoç o institufda 
Pela Lei n9 6.129, de 06.11.74, por mein da sua unidade 
de pesquisa, o CENTRO DEIECNOLOGIA MINERAL CEIEM, 
doravante denominado CNPq/CETEM, neste ato representado 
por seu Vice Diretor, no exercicio do Diretoria do 
CETEM, FRANCISCO REGO CHAVES FERNAHDES, conforme 
delegacgo de compet ncia contida na PO • 507/89, E a 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACi'.O METAMAT, 
representada por seus Diretores, Dr. ARMANDO CARLOS 
ARRUDA DE LACERO, Diretor-Presidntj, "SENEOITO 
SCAFF GABRIEL, Diretor Administrat ivo c rinanceiro, Dr. 

• ANTONIO JONI) PAES DE BARROG, Diretor tPm entre 
si ajustado o prescnte iermo Aditk,u nuc se regeri 
Pelas chiusulas e condic3es R seguir enumeradas: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

O presente Termo Adit ivo tem por objeto o 

estudo conjunto pelo CETEM e METAMAI dos rejeitos 
existentes no local denominado Tanque dos Padres, 
local l.zado em Pocon4-MT, sua corai.teri o '111 termoPJ de 
cootamlnantes, bem cow) o rastrelo do mrrclirio visando 
ao seu monitoramento e possivek; rQpi:rcu,;-7,3es ao me.lo 

ando prorrdimentos que ambiente circunvlzinho, determin 
Possam ser apl icados em outras ;ircas eom problemas 
similares de contamlnacz o por merc6r 10, hr:m COMO R 

execlicao de etapa referente remocao de reJeitos 
ji id,:i lt i r icE,dos e 
6 e s I A fi fl In fr;:r cu de 
C) rrojr:i.o denominado 

imd(,pcndentemente 

contaminados com merc6rio, 
quantificados, cujo volume total 
30.000 m3, em conformidade com 
Poton6, que integra este instrument° 
de qualquer formal idade. 



SUBCLAUSULA PRIMEIRA 

6 prEvista a e::Ecuç o dos siguintes 
trabalhos dentro do presente Termd.Aditfvo: 

LevantaMento planlalt im trieo d: ; i  rom cerea),.de 

50ha, com 'curvas de nível de metro- ..e-m .mri ro, na escala 
1.:.2.000; 

b) LevantaMento planlme:trIco dr todn o ( in crf,r1 r-go 
do "lick) entre sua nasccntc c a Rodovio An ..w:Intanrira 
num percurso de cerca de 4 Km, cm esr:1 1 .. 1 3.0001, 

c) Coleta de um minim() de 600 (seincentas) amostras 
dest I nadas a 1 1an4-..se de merciirlo e, eventualmente, ouro 
residual, a fim de determinar n(vels de contaminac5o 
ambiehtal ; 

d) Rastreamento em campo da contaminaço a Juzante e a 

montante do Tanque dos Padres, veri ticando, inclusive, 
poss(vel influgmcia da mesma na qual idade de igua do 

rio Bento Gomes que abastece Pocon6) 

e) Elaboraggo de relat6rios 
diversas at:

parciai,4 rclat ivos &s.; 

T) Montagem de Insta1ac,..3eS apropriad4s 00G equipamentos 
de propriedade do CETEM, porvent„uta nrcess;krlos aos 

estudos que ser(o desenvolvidos em campo; 

• g) Montagem de infra-estrutura logist ir.a de apoio ias 

equipes t6micas que desenvolverEio trabalhos na re9laot 

h) Remoc5o de rejeitos contaminados (pie estejam em 

condic3es pbtencials de causar danos de conseqUEncias 
imprevisivels ao melo ambiente; 

i ) Outras tarefas correlatas que venhom em suporte aos 
objetI vos primordials do presente Termo 6dit ivo. 

SUBCLAUSULA SEGUNDA 

A ,execinao do obj00 Ocstc adit ivo 

ImplicarzÂ na participacF;0 conjunta (lc 1.(!:cui lcol do C1 117.M 

e da METAMAT, cabendo ao CETEM a coordcnaç o geral dos 

trabalhos. 

CLAUkILA SEGUNDA - DAS OBRIGAQbES DO CNPq/CETEM 

Constituem obrigaq3es do (NPq/CETEM: 

a) Coordenar os trabalhos desenvolvIdos juntamcnte Loos a 

METAMATI 



b) Res.sarcir, METAMAT, as despesas .que esta4,teal izar 
ç: am pessoil, instalae3es e equip'.Pmnto Proprilos g de 
terceiros empr ados diretamente' .nas atiVidades 
merle i,onadas na Subclausula Pr I mr ir Clidsdli 
4'r I me Ira, . me4 I ant e apr esen t aqgo (los. respec ivos 
Comprovantesí • 

• . , 
c ) El abor ar relat 6r I os i rcunst anc I 
atjvidades pirevistas no projeto / em especi.al, 
decorrgmcia deste termo adit ivo real i7adas; 

das; d ersas 
em 

d) Alocar, MpTAMAI., mediante dep6uitos no Banco do 
Brasil, na conti nP 700049, da AgPmcia 00469-Pentro, 
Cklialr4i, MT, anteEipadamente, quantias eocrespondentet a -
pex (cinquenta por cento) dos valores constantes do 

.cronograma de desembolso, para fazerem face cdbertura 
dps despesas cide esta dever zi real lzar em razgo das 
at:  do projeto, quantias estas dedutivels dos 
totals dos ressarcimentos previstos e que tamb6m sergd 
objeta de comprovatgo. 

.CLAUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAOES DA METAMAT 

Sao obrigac3es da ME1AMAI : 

a) Efetuar direiamente OS trabalhos previstos na 
bilbcl.¡Wsula Primeira da Clidsula Primeira, nomeadamente 
os itens a, h; rh; s. e a; 

b) Efetuar; juntamente com t enicor, do CETEM, Os 
tr,abalhos previstos nos itens d, E e 

Efetuar, SoO a coordenaq5o do CETEM, e utilizando 
eqdipamentos e pessoal pr6prios e rir tcrccirdS, cis 
tribalhos previ tos no item h, c,st imados, no que erica it 
METAMAT, em cerca de 20.000 m3, devendo, os rejeitbs, 
ser depositados em locals previamente determinados pelo 
CITEM; 

0 Atuar na esfera de sua compet ncI 71, objetivando 
atender sol icitaqr!.es do CHPq/CETEM, (p.le. permitam o, 
tumprlmento das at  previstas re;Al izar; 

e) Criar facilidades 
aiividades nos prazos; 
financeiras previstas; 

que p(?rmItom 
e dentro das 

r:,ecuego 'das 
disponibil idades 

f) Çomprovar tbdas as despesas previstas reOlzari 
pbjeto de ressa'rcimento de que trol...4 a elidsula 
anterior, na forma estabelecida pelo C1Pq/CE1EM.-

CLÁUSULA qUARTA-- DOS CUSTOS 



4 

0, presenke termo adit ivo .apresenta um 

custo. Or  estimado em NC:7.$ 470.000,00 (Ouatrocentos 

e Setenta 'Mi l Crdzados Novos ), os WiAi li; .!:;171 0 destinados 

a ressarcimento de despesas real izadas pela METAMAT, 

med4ante dep6sito em conta banciiria. 

• SUBCLAUSULA PRIMEIRA 

encontram-se 
ngs: 

8048i, 

6050i, 

00599, 

80716, 

80857, 

81150, 

Os recursos a ser cm 
reservados atrav6s das Notas 

de 22/013/09,ND.413007, 

DE 24/08/89,ND.413007, 

DE 31/08/89,ND.413007, 

DE i4/09/89,ND.413007, 

DE 28/09/89,ND.4i3007, 

DE 24/10/89,ND.413007, 

DE i7/11/89,ND.413007, 

StiBCLAUSULi SEGUNDA 

PA.0300 , 

PA.03005, 

PA. 03005, 

PA. 03005 

PA.03005, 

PA.03005, 

PA 03005, 

s 
repassados' 
de- Empenk) 

I P.00 

FR.00 

FR.00 

FR.00 

FR.00 

FR.00 

FR.00 

A 

4s despesas a ressart
t .

idas a 

• HETAMAT devem guardar consonancia com a keQlsaO 

qtinstante do plano de apl icaggo F! o ressaiicimento 

dever 4 observae,os pratos estipulados !lb cronotama de 

disembolso, ambos integrantes deste histrumento. 

CLiUSULA QUINTit'.- DA PUBLICAU0 
4 

1 
0 presente Termo Adit ivo deveri ,ser 

publ icado ho,Diirio da Uni o - D.O.U. dentro do prazo 

de 20 (vinte) dlas, contados da d ..Ata de sua assInatura: 

Ciljas despesas COrrergo por conta do CNPq/CETEM. 

CLAUSULA SEXTA - DO PRAZO DE V1GENCIA 

."4 t. • 

O presente Termo Adit ivo vigorar .4 pelo 

prazo do convnio J firmado entre o CNPq F.! a METAMAT, 

obedecendo-se .prorrogac3es do convii'nio originil. 

CLAUSULA StT1MA - DA DENUNCIA OU RESCISA0 

Qualquer das p r tes ' pocieri a 

1101.4\i:cr. almente; denunc: I ar a Pr e Fi eta e I nstr umeract;".4 tpts. 
„ 

de 
t,

r”Ond),7 o;_ n4 ocorr&ncla inadimplefutTig!p 

ti4iitisqUer, de Writs cl'Aus;Alas ou ccindlc3es, medi,a0 

cO'ebraqaci . de Anstrumento pr6prio, trinta di .t; ant 

data em que.se pretende operar a demincia 
od res'c 



j i. 

estarem assim 

conyencionadas, firmam as'partes o presente 

2, Ouas) vias, de igU7A1 teor e forma, 
testemunhas abaixo. 

repeitadbs os compromitsps. assuMi dos e tine est iver-em "e,m 
•cliidamento, devendo, a i nda,- a HETAMAT, devol ver a sal 814 
ii6i recursoS, finance Iros J I Nerados pel o .C.NP.q/CETEM 

ntaO :ago 
e 

.16 

CLAUSULVOLTAVk -DAS .NORMAS'FINAIS 

è, 
Naguild qUF Wa0 CO i ,i ti I r r? in t" bill' •ci 

epressamente avengado neste- lermo Adi t ivo, aft.. 
vlendo, para todos oS Tins-, 'as demais. rlAu5ulas do - 

Conv.anio fIrmadó. entre CNP :p e a .11ETAMAT CM 20.07.6,9. . 

justas t 
Convi.nib, em 
'perante as 

Brasil la/DF:17 denovembro de 1.989. 

Pelb CNPq/CETEM . 1L CL-I 
FRANCISCO tE00 CHAVES rERNANDEd 

Vice Diretor do CE1EM, no Exerciclo 
da Diretoria - Po -507/09 

P0a METAMAT 

4 

1 ; 
Testemunhas: 

r 
S !¡si .---„--14;47.....E.7' ---=-, 
(Me; Tl!kt...c) C. a. ‘s.fr4ec-c:NJ...z:—....-

CPU: aos 82

ARMANi CARLOS ARRUDA DE LACERDA 
1•.flreto- Pres dente 

BENED TO SCAF OABUEL 
Diretor AdmInistrati ./o e Floariceira 

T ) 
ANTONIO 4O2CJ PALS DE BARROS 

Diretor Tg,cnicc 

• 

- 

As  : 
Nome : • Ovo 



tro do Presente Termo Aditivo: 

• # 
• 

levantamento 

flueM n6 rio 

avaliação da 

SECUNDO TERMO ADJTIV() AO CoNtiTN10 CELE 
BilADO ENTRE O CONSELHO NACIONAL DE 'DE 
SENVOLMIMENTO CIENTIFICO E TECNOLOGIC5 
-CNN,1TRAV2S DE SUA UNIDADE DE PESQUI 
SA, 0 CENTRO DE TECNOLOGIA MINERAL r 
CETEM, E A COMPANHIA MATOGPOSSENSE DE 
MINERAM- METAMAT, EM 28.07.89. 

0 CONSELHO NACIONAL DE DESENVWXIMEHT() clENTLF3C0 

E TECNOLÓGICO- CNPq, fundaçãO. instituida pela Lei nv 6.129, de 06. 

11.74, por meio de sua unidade de pesquisa, o CENTRO DE TECNOLOGIA 

MINERAL- CETEM, doravante denominada CNPq/CETEM, neste ato reprei 
sentada por seu Vice-Diretor, no exercício da Diretoria do cnam o l 
FRANCISCO REGO CHAVES FERNANDES, conforme dulegação de compet ticia:1
contida na P0-507/89; e a COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇLt 

METAMAT, representada por seus Diretores, Dr.ARMANDO CARLOS ARRUDA 
DE LACERDA;Diretor-Presidente, Dr.BENEDITO SCAFF GABRIEL, Dir6tor-

Administ ivo e Financeiro, Dr.ANTONIO PAES DE BARROS, Direi.or 
Técnico; tém entre si ajustado o presente Termo Aditivo que se re 
gera pela a clausulas e condiçOes a seguir enumeradas: 

CLAUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

0 presente Termo Aditivo tem por objeto ensejar a 

continuidide do estudo conjunto pelo CETEM e METAMAT dos rejeitos 

existentes no local denominado Tanque dos Padres, localizado em Po 
cone- MT; dentro da metodologia j5 descrita no Primeiro Termo , Adi 

tivo, b i Como o estudo, rastreio e possível quantificado de 

outras ar8is afetadas pelo uso de merciirio e que possam causar da 
nos ao itl ic; ambiente, em especial o Pantanal Matogióssense. 

SUBCLAUSULA PRIMEIRA . . 
• 

E prevista a execução dos soguintes 1-rabalhe5 den 

I 04 

topográfico das drenagens du' córreyus, que 

Bento Gomes; 

contaminagão marcurial dos sediment-xis d 
• 

drenagem, através de método de bateamento e analise 

rej A 

..• 

: 



4 i 

avaliaç5o dos niveis bases de mercúrio 3ttflq;-.,nicOrbackgiCtund) , 
com amostragens de diferenciadas liCologias, cum descriçacl de 

perfis de intemPerismol 1' 
4! • 

d) anfiliie e inte'tpretag5o de resultados do amostragens geológicas 
correlacionado teores de mercúrio com ritologlas; 

, 

4 
e) outras tarefas correldas(que venham em SUpprt(' aQS • objetivoil '-'-

primordiais do presente Termo Aditivo. 

SUBCLAUSULA SEGUNDA 
• 

A execugio do objeto deste aditivo implicari 

participdgio conjunta de técnicos do CETEM e da METAMAT, 
A 

CETEM coordenação geral dos trabalhos. 

CLAUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇOES DO CNPq/CETEM 

na 

cabendo ao 
, 

Constituem obrigações do CNN/CETI:14: 

a) coordenar os trabalhos desenvolvidos juntamente com a METAMAT 

b) resSrcir, a METAMAT, 4s despesas que esta realizar, com ,servi-
ços, instalaçOes e equipamentos próprios e de terceiros empregados,. 

.1 
idiretamente na Subcliusuld Primeira da Cliusula Primeira, mediante ,,f. 

apresentaçao dos respectivos comprovantes; 

c) elaborar relatórios circunstanciados das diversas atividadei4 

previstas no projeto e, em especial, em decorti3ncia deste termo i

AditiVo ,ealizadas! 

CLAUSULA TERCEIRA- DAS OBRIGACOES DA METAMAT 

So obrigações da METAMAT: 

4) efeiU4r diretamente os trabalhos previsLos na Subc15usuli 

meira da Cláusula Primeira, nomeadamente o 1t-t iii ;i 
t 

b) efetüar, juntamente com técnicos do CETEM, 

tos nol'itens,b, c; d, e e; 

C) efti.lir na esfera de sia competencia, 

citagoes do CNPq/CETEM, 

previstas zealizar; 
61( e 

d) cri 'facilidades que permitam 

'Prazoi 8 dentro das dispOnibilidades financeiras previstas 
A , 

e) comprovar todas as 'despesas previstas realizar, objetc 

ou 

Pri 

trabalhos, previs • 

objetivando atender?, kol 

que permitam o cumprimento das 

' 

4 

a execug5o das atividades, 



1 

guardar consonancia com it previsão 
constante ' 4 

e o ressarcimento devera 
observar os prazos 

grama de desembolso, ambos 
integrantes deste 

• , 
CLAUSULA QUINTA- DA PUBLICAÇÃO 

•ressarcimento de que trata a 
c15usu1a anterior, 41a forma 

estabeleci . - 

da pelo.CNPq/CETEM. 

CLÁUSULA QUARTA- DOS CUSTOS.

O presente termo 
aditivo apres(Inta Um custo origi 

nal estimado em NCZ$ 
4'.000.000,00( quatro milhões do 

cruzado n'ovos).
1 

• 

os qua serão serao destinados a 
ressarcimento de dt.:Ipos;Ig rQalitAdas 

pe 
44! a 

la METAMAT, mediante 
depósitotem conta banc5ria. :4 

"If 

SUBCLAUSULA PRIMEIRA 

Os recursos a serem 
repassados encontram44 

servados atraves da Nota de 
Empenho no 90NE00570, Natureza 

Op 

), 
pesa 34304100 e Fonte de 

Recursos 10. 

SUBCLRUSULA SEGUNDA 

iDes 

• .04

As despesas a serem 
ressarcidas a METAMAT devem 

do plano de aplicacio 

estipulados no 

instrumento. 

crono — 

presnte Termo Aditivo devera 
ser publlcado 

Diarioda União- D.O.U. dentro 
do prazo de 20(vinte) 

dias,cOntados 

da dAil' de sta assinatura, 
cujas despesas carrer5o por 

conta do, 

1, 1 
CNPq/CETpil. 

CLAUSULA SEXTA- DO PRAZO DE VIGENCIA 

,. 

0 priisente Termo Aditivo vigorara pelo 
przo ,do 

conveliid ja firmado entre o CNPq e a METAMAT, 
obedecendo e -6 . kjui, 

- • 

prorrO4ac6es do.convenib original. 
' 

LAUSULA SETIMA- DA DENONCIA 
OU RESCISÃO 

' •Qualquer das 
partes podei, 

Ciar 
.w,,.,:, , t f 

resen 
,r,, • t „

. ' -o4p e , instrumento; ou 
rescindi-lo, 

1. 

„ 

unilateralmeh 

na ocorranai 



dimpleMento de qualsqUer'de suas crius as ou conOicOes, mediante , 
4 -

a celebração de instrumento,própriO, trinta dias antes da data 'Emul 
k. 1 - 

que se p ende operar a denincia ou rescisão, respeitados os coin , 

promisgbi assumidos e 'gue estiverem em andamento, devendo, ainda, 

a METAMAT¡ devolver o saldo dos recursos financeiros j5 liberados 

pelo CNPq/CETEM e at então não aplicados. 

CLAUSULA OITAVA- DAS NORMAS FINAlS 

Naquilo que não colidirem com o expressimente 

avançado neste Termo Aditivo, ficam valendo, para todos os fins • 

as demais cliusulas do convanio firmado entre o CNPq e a METAMAT 
r. 

em 280789: 

E, por estarem assim, justas e convencionada , fir 

mam as partes o presente convênio, em 2(duas) vias, de igual teor 

e forma; perante as testemunhas abaixo. 
.t 

§ 

Brasilia/DF, de 

Pelo CNPq/CETEM 

*Pela METAMAT 

p' TESTE UNHAS: 

ASS: 

'NOME: preCtAJP% MIT S°""' SToj 
CPF; )0,1 'S 62. 6Li 0 Ip0 

.r, 
, 

FRANCISCO REGO CHAVES FERNANDES 

Vice-Diretor do CETEM, no exercicio 
da Diretoria - P0-507/89 

'-P0 CARLOS RRUDA DE LA-CERDA 

Diretor Presidente 

, BENEDITO .SC 
Diretor Administ 

et 

F C 
tivo 

BRIEL 4 
e Financeiro 

ANTONIO ,ØoAo ES DE BARROS 
Diretor Acnico 

NOME: joSt Ed 5F-a0-1 .46 1110 riCICh 
1,1 

1CPF: )10 . 4(.6 _ w 
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SERVIÇO PORLICO. FEDERAL 

CONVÊNIO SG N9 0010/88 

qa.\ - `P\'
tv-• ef\‘'''

•(1/4. o ci(ci''''*001 
Of! 

1.4.1 

Convênio que entre si celebram 'a Se 
crebaria Geral do Ministerio das. MI 
nas e Energla e a Companhia Mato 
grossense de Mineração, para a preg 
tação de serviços técnicos e espe 
cializados. 

A Secretaria-Geral do Minist6rio das Minas c Energia, 

a seguir denominada SG/MME, neste ato representada pelo Diretor-

Geral do Departamento de Administrag5o do MME-DA/MME, Senhor WAL 

TER BATISTA ALVARENGA; de conformidade com a delegaçao de compe 

ténci a€iibulda pela Portaria n9 718/85, de/07 de junho de 1985, 
f 

e a Companhia Matogrossense de Mineração, d ravante denominada 
/-N„„ , 

siffilodesmente METAMAT, sociedade estadual de conomia mista, com 

sede a Alienida Jurumirim, n9 2.970, em Cuiaba-MT, inscrita no Ca _ 

dastro Ge 1 de Contribuintes do Minist6rio da Fazenda sob o n9 --- 

, 

-- 

03.020.40i 9001-00, neste ato representada, na forma estatutaria, 

k 

pelo seu Dirrtor Presidente, Spnhor OTTON NUNES PINHEIRO e pelo 

sets RirAor Administrativo e Financeiro, Senhor. SENEDITO EritrF Gk 

BRIEL,, acsordam em firmar o presente Convénio, o qual se regera pe 
= , 

ias clautulas e condigOes seguintes, que os convenentes reciproca 

mente outorgam e ratificam: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto - O presente Convanio tem por obje 

to a prestação de serviços técnicos espeOiali 

zados, pela METAMAT, visando o desenvolvimento dos seguinte pro 

jetos: 

. Projeto: Outo Nossa Senhora Livramento (area 

de Nossa Senhora do Livramento/MT). 

. Projeb: Turfa (ãrea Ponte de Pedra 

de RondonOpolis-MT 

: P e 'o: ArLesanAo iiineralpeiXas ?Jasper 
/ 

• to Paraguai/MT),,c fo me d alhamento 

/ I

Vilela - municipio 

e Rio Vermelho - munic1pi0 
= 

- municipio de ,A1 

constante io 
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processo n9 27000.004649/88-71, o qual passa a fazer parte do Ore 
sente Convenio independentemente de sua transcrição no instrumen 
to original. 

Subclausula Onica - Os serviços tecnicos, objeto deste 

nio, compreendem de uma maneira geral: 

a) levantamento de dados existéntes sobre as principais 

ocorrencias dos minerais, incluindo informa0es sobre 

potencialidade, metodos de lavra, beneficiamento, co 
mercio e uso; 

h) reconhecimento de campo; 

C) levantamentos geoquimicos; 

d) analises quimicas e amostragens; 

confecção de relatOrio com a compilação e interpre 

tayao geral de todos os dados obtidos, evidenciando 

a validade da continuidade do projeto ou nao. 

Conve 

CLAOSULA SEGUNDA - Das ObrigapOes da METAMAT  - Para a consecução 

do objeto do presente Convenio a METAMAT fica 

obrigada a:

a. Responsabilizar-se Pelas medidas necessarias .efetivação dos 

objetivos previstos na C15usu1a Primeira deste Convenio. 

b. Permitir livre acesso da SG/MME aos trabalhos e documentos per 

tinentei ao objeto do Convénio, fornecendo,-lhe as informagOes 

que forem solicitadas sobre todos os aspectos da execuqao do 

Projeto: 

c. Manter contabilidade prOpria dos recursos do presente Conve 

nio, executando todos os registros contabeis decorrentes. 

CLAUSULA TERCEIRA - Do Plano de TrIbalho - Para a consecução dgis 

servigos±efiridgA na élfiusula Primeira, 
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METAMAT compromete..sea executar os trabalhos aprovados pela 
SG/MME, de Conformidade com _o Plano de Trabalho elaborado' . pela 
METAMAT, que deverá conter as condições especificas a .serem . aten _ 
didas pelas partes, definindo, principalmente, o regime e o plane 
jament6 da execução dos trabalhos, a fixação das fases, dos pra 
zos, dog recursos a serem fornecidos, bem como outros elementos 
necessários ao cumprimento dos objetivos propostos. 

Subcliusula Primeira - Ao longo da execução do Convenio, o 

de Trabalho poderi sofrer alterações, 

. de que estas não incidam sobre despesas já efetuadas e sejam 
via e exprpssamente aprovadas pela SG/MME. 

Plano 

des 

pre 

Subclausula Segunda - 0 Plano de Trabalho e suas alterações, ,se 

houverem, constituirão pdrte integrante 
Convênio, independentemente de sua transcrição no respectivo ins — 

; trumento. 

CLAuspLA QUARTA - Da Subcontratação do! Serviços - 2 faculta4? 

a METAMAT subcontratar total ou . parcialment0:

o'S servigtis referidos no Plano de Trabalho. 

CLAUSULA QUINTA - Da Vinculagio do Pessoal - 0 pessoal que a 

METAMAT, a qualquer titulo, utilizar na execu 
vac) deste Convanio, ser-lhe-4 diretamente subordinado ou vincdla 

do, não tehdo com a SG/MME relação jurídica de qualquer natureza. 

t. 

CLAUSULA SEXTA - Da Confidencialidade - A METAMAT se responsabili 

zari pela manutenção do sigilo, por parte dos 

membros da sda equipe, sobre os dados e informações obtidos 

apurados, tide sejam considerados pelas partes, de importãncia 

tal para o atendimento dos p Op"lito visados. 

ou 
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CLAUSULA S2TIMA - Da Competgncia - Fica delegada a Secretaria de 
Planos e Orçamento SPO, competgncia para, em 

• nome da SG/MME, praticar oS' atos necessgrios ao cumprimento deste 
• Convénio, acompanhar a execução dos serviços e exerceT a coordena 
ggo geral dos trabalhos ora contratados. 

CLAUSULA OITAVA - Do Valor - 0 valor estimado deste Convenio g de 
Cz$ 20.000.000,00 (vinte milhões de cruzados). 

CLAUSULAJ1ONA - Da Classificação dos Recursos - Os recursos ne 

cessgrios para a execução deste Convénio correrão 
a conta da dotação cbnsignada na Lei n9 7.632, de 03 de dezembro 
de 1987, sob a seguinte classificação orçamentária: 22000 - Minis 8 
trio das Minas e Energia; 22102 - Secretaria-Geral; 09070212.633 - 
Apoio ao Desenvolvimento do Setor Energ&tico-Mineral; 4130 -Inves 
timentos em Regime de Execução Especial. 

CLAUSULA DECIMA - Do Empenho - Para fazer face as despesas deste 

Convénio foi emitida a Nota de Empenho SG n9 

88NE00480; de 29 de setembro de 1988, no • valor de Cz$ 

20.000.000,00 (vinte milhões de cruzados). 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - Da Liberação dos Recursos - Os reCur 

sos de que trata este Convgnio serio 

liberados de conformidade com as disponibilidades financeiras da 
SG/MME e depositados, em favor da METAMAT, em conta especial no 

Banco do Brasil S/A, obrigando-se o beneficiário a manta-los depo 

sitados.necluelefeStabelecimento bancário enquanto não os aplicar 

nos fins i que se destinam especificamente. 

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - Do Acompanhamento e Controle - Caberá 
;. 

independentemente da ação fis a SG/MME, 

calizadora dos Orgios de audi /fo• ia, xercer, a'. qualquer tempo 
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pcompanhamento'e o.controle do andamento do projeto objeto 
presente Convênio. 

CLAUSULA DiCIMA TERCEIRA - Dos RelatOrios de Acompanhamento - A 

METAMAT, encaminhar trimestralmente 
Mt; a SPO/SG/MME a prestação de contas, com informagOes técnicas, 

administrativas e financeiras das atividades desenvolvidas no pe 
rodo, de conformidade com o item 2 e 3.1 da Seção III, da IN 12/ 

WO : 88, da STN. , 

CLAUSULADECIMA QUARTA - Do Re1at6iio Final - A METAMAT se obriga 

a apresentar a SPO, ao final dos traba 
lhos, um Relateirio Final, sintetizando os principais resultados 

, z 
obtidos e que evidencie a adequada aplicagao dos recursos recgbi 
dos. 

CLAUSULADtCIMA QUINTA - Da Prestaqao de Contas - A METAMAT se 
obriga a, até trinta dias apeis o termino 

do período de vigência deste Convénio, prestar contas é SPO, da 
aplicaçao dos recursos recebidos, anexando o quadro Relaçao 't:de 

Pagamentol$Efetuados e o Balancete Financeiro, mantendo os docUirleh 

tos; de que trata o presente Convênio, arquivado no Seto de COnta 

bilidade Analítica da METAMAT, a disposigao dos Orgaos de Fisca 

lizaçao e. Auditoria. 
.Ye 
A 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - Da Vigência - 0 prazo de vigência 

Convénio é de doze meses contados a par 

tin da data da publicagao do seu Extrato no Mario Oficial da 

Uniao, de conformidade com o disposto no parggrafo 29 do artigo 

30, do Decreto n9 93.872, de 23 de dezembro de 1986. 

CLAUSULA OCIMA SETIMA - Da Rescisao ?No interesse dos serviços, 

a SG/ / derg qualquer tempo, res 
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dr5 

cindir o presente Convênio, mediante comunicação por escrito, com 

antecedência minima de 30 ¡trinta) dias, ressalvado p cumprimento 

das obrigaçOes assumidas, vencidas ou vincendaa. 

subcliusdla Onica - No caso de rescisão, a METAMAT deverá apresen 

tar no prazo de 30(trinta) dias, contados a 

partir da data da rescisão, o Relateirio,referido na Cláusula Deci 

ma Quarta. 

CLAUSULA DECIMA OITAVA - Da Posse dos Dens - As obras civis reali 

• 

e t? 

41, zadas, os equipamentos e/ou materiais 

permanentes adquiridos a conta de recursos deste Convênio, fica 

ráo sob a guarda e responsabilidade da METAMAT at o fim de sua 

vida 

Subclidsula Onica - A METAMAT fica obrigada a, enquanto manti 

vor a posno don roforidon 7(11 ir pala 

sua boa conservação e utilização, ressalvado o desgaste natural 

polo dool 

CLAUSULA DECIMA NONA - Das AlteraçOes Contratuais - Este Convênio,

poderá ser alterado em qualquer de suas 

Cláusulas, mediante acordo entre as partes, através de Termo Adi 

tivo. 

E, por estarem de acordo, firmam as partes ;. 

o presente Convénio, juntamente com as testemunhas indicadas, fi 

cando o original arquivado na S 71, E, aele extraindo-se cOpi 
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SERVIÇO PDEILIDO FEDERAL 

para sua fiel exectcao e conhecimento. 

Brasilia, 27 de dezembro de 1988 

4

Pela Secretaria Geral do Mi 

nisterio das Minas e Energia 

Pela Companhia Maogrosselie 

de MinTracao - METAMAT 

1 4

Y kP 

• 

Walt r Bat Alvarenga 

Diretor-Geral do DA/MME 

Testemunhas: 

1: 

2: 

Otton Nunes inheiro 

Diretor-Presidente 

Benedito Scaff Gabriel 

Diretor Administrativo e Finanpiro, 

ELENICI MEDEIROS MARTINS 

• 
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CONTRATO PTICULAR DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

A.V.2 
TNCNLIGUS ES EC14_12ADOS QUE ENTRE SI FAZEM,-

DE UM LADb A AGROPECUARIA DO CACHIMBO S/A, E 

DE OUTRO A COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERA' 

gXo,. METAMAT, NA FORMA ABAIXO. 

irPAO 
vel» 

Pelo presente instrumento particular de CONTRATO DE PRESTAÇÃO 
DE SERVi-

gos TECNICOS ESPECIALIZADOS que entre si fazem, de um 
lado a AGROPECUA-

RIA DO CACHIMBO a/A, pessoa juridica de direito 
privado, registrada .no° 

CGC/MF sob o n2. 03.208.360/0001-71,.com gede social Fazenda So Jose 

Municipio de Matupá-M.T. e escritório de representação 'a Rua Barlo de 

Melgago, 2.203 - Porto - Cuiabá, Neste ato representada por seus 
Direto 

res, Dr. Narciso Ometto, Presidente e Dr. Luiz Antonio 
Cara Omettoi Ge-

rente, doravante denominada, simplesmente, CONTRATANTE 
e, de outro lado 

a COMPANHIA MITOGROSSENSE DE MINER/4'0 -METAMAT, empresa de 
econo4a 

mista, registrada no CGC/MF sob o rig. 
03.020.401/0001-00, com sede A - 

Av. Jurumirim, 2.970 - Bairro Planalto, nesta 
cidade de Cuiabá, capital 

do Estado de Mato Grosso, ngste ato representada por sua 
Diretorii Esta 

tütária; abaixo nomeada e assinada, doravante, 
simplesmente, CONTRATADA 

tem justo Contratado, o que se segue: 

CLAUSULA PRIMEIRA- Do Objetivo 
.wr 

0 objeto do presente instrumento 6 a prestação 
por 

parte da METAMAT/Contratada, de serviços especializados 
referentes A - 

Pesquisa Geológica Básica direcionada a prospecção de 
ocorrências de 

rochas calcirias. ' 

A pesquisa será desenvolvida sómente em terras de 

propriddade da CONTRATANTE e limitada As Areas de possivel 
incidência 

de rochas calcárias, dentro da Area prevista de 
aproximadamente 200.000 

as imagens 
(duzentos Mil) hectares na região 

de satelite e raAar. 

CLAUSULA SEGUNDA - Da Natureza dos Trabalhos 

de MatupA- M.T., consoante 

IMO 

Os serviços ora contratados, objeto do 
presente ins-

trumento, compOem-se dos seguintes trabalhos: 

1 - Levantamento Bibliográfico; 

2'- Interpretação de Imagens; 

3 - Reconhecimento Geológico; 

V. 
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'4 - Análises Químicas de Calcári6 dcksadas para 5i02, 

CaO, Mg0,Fe203, Mn0 e P205; 

5 - Relatório. 

CLAUSULA TERCEIRA: Do Prazo de Execução 

0 prazo para execução dos serviços ora contratados 6 

de 120 (cento e vinte) dias, tendo inicio (quinze) dias após a assinatu 

ra e recebimento da primeira parcela d4ste contrato. 

CLAUSULA QUARTA:- Do Prêgo. 

0 prego avençado entre as partes, para a execução - 

dos serviços ora contratados 6 de Cr$-1.237.874,17 ( hum milhão duzen - 

tos e trinta e sete mil, oitocentos e setenta e quatro cruzeiros e de - 

zessete centavos) corrigidos monetariamente pela BTN(Blinus do Tesouro 

Nacional) mensalmente, tomando-se como base o ms de julho/90, ou pelO1

indexador vigente na data de pgamento assim distribufdos: 

- Aquisição de Imagens de Satélite e Radar, interpretação e elaboraggo4

de 

mapa base e;.4   2.300 BTNs

- 02 (dois) Geólogos  .. 10.352 BTNs 

- 02 (dois) Técnicos em Mineração   4.965 BTNs 

- 01 (um) TOpografo   2.482 BTNs 

- 100 amostras dosadas para 5102,CaO,Mg0,Fe203,Mn0 

e P205 1.230 BTNs 

- Relatório   1.000 BTNs 

- Sub- total 22.329 BTNs .*. 

- Taxa de Administraggo (15%)  3.350 BTNs 

Total 25.679 BTNs 

Em caso de ser necessário um aumento do número de análises químicas 

outros custos de pesquisas ou ampliaggo no prazo de execução dos servi-

ços, além do estabelecido, será efetuado um ac4rto a parte, de comum 

cOrdo tácito ou verbal. 

CLAUSULA QUINTA Da forma de Pagamento. 

0 pagamento acima especificado será efetuado em 04(-

quatro) parcelas iguais de 6.419.75 BTNs, ou pelo indexador vigente na 

e 

a 
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contratada, durante todo o período da pesquisa; 

data do pagamento, da seguinte forma: , 
lA Parcela -11a, assinatura dot,CorttratO. pa. • 
2A Parcela .-:Ab (trinta) dias apót aassinatura do contrato. 
3i Parcela - 60 (sessenta) dias após a assinatura dp contrato. 
4A Parcela - Na entrega do relatório. 

Ar4A 
CLAUSULA SEXTA Das Obrigagiies ilas Partes. 

Caberá a contratada: 

a) - Executar os trabalhos ora contratados de ac8rdos 
com as normas técnicas e os objetivos previstos; 

b) - Manter na equipe técnica, sob sua responsabiiida 

de, 02(dois) Técnicos em Mineração e 01 (hum) topógrafo; 

c) - Manter sigilo sob os assuntos relacionados aos - 
trabalhos realizados; 

d) Solicitar a CONTRATANTE as providências que te - 
fizerem necessárias ao bom andamento dos trabalhos, sempre com a maiori, 
antecedência possivel; 

, e) Elaborar relatório final, com todos os dados e in-
,.; 

l'ormagOes obtidas. 

CaberA a Contratante: 

a) Efetuar um seguro de vida e acidentes pessoais da4
equipe 'técnica, já previamente designada; 

b) Fornecer "alimentaggo" e "hospedagem" A equipe téc 
nica; 

c) Fornecer meios de transportes e alimentaggo para o 

pessoal técnico e equipamentos(no;deslocamento sede da Companhia/area - 
dos trabalhos; 

d) i'ornecer 02(dois) motoristas e 04(quatro) braçais' 

conhecedores da regigo (práticos), com todos OS custos referentes aos - 

mesmos sob sua.responsabilidade:' 

e) Fornecer veiculo(s) 

, 

adequado(s) para locomoggo da 

equipe da contratada, bragais e motoristas: Os veiculos bem como os /no* 
toristas e bragais devergo permanecer A disposição da equipe técnica da 

i/
E') - Fornecer meios de locomoggo aérea para os Geólo-

gos, quando necessárie, para vistorias e alguns casos urgentes, podendo 

continua 
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ser em em linhas comerciais, medi,ahteprévia solicitação ao Escritório da 
4' • 

Contratante .eleXuiab5:, para o percurso aeroporto de Cuiabá-mT/Area de 

trabalho/aeroporto de Cuiabá-M.T.; 

g) - Em resumo, fornecer todo "apoio logistico" a 
'equipe da contratada inclusive assistEncia medico hospitalar no peno-

do de viOncia do contrato.

CLAUSULA sATImA:- Das bondigaes Gerais. 

Em caso de paralizagRo/interrupgão dos trabalhos - 

de responsabilidade direta da contratante, a contra 

o custo de süa equipe técnica, de acordo com os ser 

por qualquer razão 

tada poderá cobrar 

viços ora executados ou contratados, bem como as despesas comprovadii. 
4) A 

necessárias urgentes a consecução dos trabalhos ficando ainda o pi7a-

zo de conclusão dos trabalhos prorrogados por perioao idêntico ao 

parlizagão. 

14Cia 

A publicação ou divulgação, total ou parcial dos retultados dos trabi-
. , 

lhos, excet8 .aqueles de interesse cientifico, dependerá de expressa au 

torizagão da Contratante. 

CLAUSULA OITAVA :- Da Rescisão. 
• 

Caso a Contratada venha a rescindir o presente - 

cootrato, a mesma se obriga a restituir A Contratante, as parcelas re 

Cebidas, devidamente corrigidas pelo indexador vigente,. Sendo porém;-

tal rescisão motivada pela Contratante, a mesma não caberá qualquer ti 
, 

po de ressarcimento oü indenização. 

CLAUSULA NOilki- Do Foro 

Fica desde já eleito o FOro da Comarca de Cuiabá-

Estado de Mato Grosso, para dirimir quaisquer dividas oriundas do pre 

sente instrumento. 

E; por assim estarem justos e acordados, aceitam e assinam o presente,-

datilografado bm 03(três) vias de igual teor forma, na presença dz duas 

• testemunhas abaiXo nomeadas 

0*. Oficio 

fl) MI11( c* i i.¡. t . diftel 

C A it '1 ) It IPV) AV. • 111011110 
\ 

Niotn t, .v.ii-eque Cnv..iiir0 
ff,.10 in t'• ,I• t•n On Imeivels 

Nriol A•-• 1,  •;,,ft As o ustn ,c, OrrictIct c90 Ltoorki 

DIretor f residente 

e assinadas. 

Cuiabá, 06 de agosto 
R PECUAPIA DO CACHIMBO 

1 
''': .... .. :..1.•....--....... 

JO /IL...AA 

c • Sio' .tervoua Matogrosseso de Miner.000

IA E A I 

1990 

Ttorrei 
 Am

megmereowww_ 
r oes ae ,„t. 

,106" •.100 t 
tif ofilr plrø-r 1" 250510 4

0.4 ,A° 
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V* if Companhia'Matogrossense de Mineração 

• 
U. 

• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
:40 

METAMAT 

• 

CONTRATO DE ARRENDAMENTO DE MÁQUINAS RODOVIÁRIAS COK'FIÁDO\RES " 

;•• 

Pelo presente instrumento particular, de um lado COMPANHIA. MATO 

GROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT, empresa dc Economia Mista 

inscrita no CGC/MF-n9'03.020.401/0001-00, com sede a Avenida Ju 

rumirim n9 2.970 - Bairro Planalto, Cuiabá - Mato Grosso, neste 

ato representada por seus Diretores neste instrumento denominada 

simplesmente ARRENDANTE e de outro lado a MINERAÇÃO ITAPOAN LTDA 

registrada na Junta Comercail do Estado de Mato Grosso sob o n9 

51200.104.812, CGC/MF-n9 00.867.341/0001-69, e Inscrição Estadual 

n9 13.013.992-0, com sede nesta Capital it Rua das Araras, s/n 

Lote 7 - Parque Ohara - Cuiabá - Mato Grosso, neste ato repre 

sentada pelos -seus Diretores, ora em diante dendminada simples 

mente ARRENDATÁRIA tem entre si, como justo o contrato o 

segue: - 

que 

ARTIGO PRIMEIRO: A ARRENDANTE, legitima proprietária da miqui 

na e Acessório abaixo. 

01 (um) 6Y4176 Trator Lagartas CAT Modelo D6EPS serie 2MJ00099 

Motor 1AF2190 

01 (um) 2Y7001 - Bulldozer CAT 6A s/5406871 

Pelo presente instrumento, vem da-la em Arrendamento a ARRENDA 
A 

'TARIA, nos termos deste Contrato. 
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• 
I 
• 

METAMAT 
• 

Companhia Matogrossense de Mineração 

- 02 - 

ARTIGO SEGUNDO : 0 prazo de locação será de 60 (sessenta) dias 

a contar da data de assinatura deste Contrato, 

com direito a prorrogação por igual prazo, de houver interesse de 

ambas as Contratantes, solicitando a Arrendante com LO (dez) dias 

de antecedencia. 

ARTIGO TERCEIRO : A ARRENDANTE, entrega a maquina e o acessOrio, 

descritas no Artigo Primeiro no Patio-Garagem,e 

as recebera no termino deste, no mesmo local, em perfeito esta 

do de funcionamento, em sua sede Cuiabá - Mato Grosso. Fican 

do acertado ainda que o dealocamento da maquina e acessOrioi se 

rao suportadas pela ARRENDATÁRIA. 

ARTIGO QUARTO : A ARRENDATÁRIA pagara a ARRENDANTE, mensalmente 

a titulo de aluguel a importóncin de 

998.258 A8 (novecentos e Noventa e Oito Mil, Duzentos e 

ta.e Oito Cruzeiros e Oitenta e Oito Centavos), 

a 1,6.903039 ( Dezesseis Mil, Novecentos e Tres 

Cento e Trinta e Nove ) . • BTN's 

Cz $ 

Cinquen 

correspondente 

Jirgula 

do Tesouro Na 

cional), at o dia 21 ( Vinte e Hum) de cada ms vencido. 

PARÁGRAFO tNICO : 0 aluguel ser A corrigido mensalmente pela va 

riagao da BTN e na falta deste índice por outro 

que a legislação estabeleça como indexador. 

'ARTIGO QUINTO : A Maquina e Acessório descrito no Artigo Primei 

ro, e avaliado, para os fins de direito, nesta 
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IMETANIAT 

Companhics Matogrossense de Mineração 
- 03 - 

data, pela importancia de Cz$ 19.639.167,00 ( Dezenove MilhOes 

Seiscentos e TRinta e Nove Mil, Cento e Sessenta e Sete Cruzeiros) 

correspondente 332.542,59 (Trezentos e Trinta e Dois Mil, quinhem 

tos e Quarenta e Dois Virgula Cinquenta e Nove)BTN's (B5nus so Te 

souro Nacional), e ficam todos em poder da ARRENDATÁRIA, que, CO 

mo fiel depositária, os possuirá de hoje em diante, atá a entrega, 

em nome do ARRENDANTE, com as obrigaçOes aludidas no presence Con 

trato e sob as penas da lei. 

ARTIGO SEXTO 1 A ARRENDATÁRIA se obrida a manter a Máquina e A 

cessOrio em perfito funcionamento, observando to 

das as recomendagOes de fabricante e em especial com rigorosidade 

os períodos de revisão e dando ainda por sua conta toda a manuten 

cão necessária a perfeita conservação do bem. 

ARTIGO SÉTIMO : A ARRENDATÁRIA se obriga a s6 permitir o funcio 

namento, manobras e uso da máquina por operado 

do.res habilitados e na manutenção por mecánicos com capacidade a 

provada pelo fabricante dos equipamentos. 

ARTIGO OITAVO : Ao ARRENDANTE 6 reservado o direito de vistoriar 

a Máquina, a quelaquer momento que julgar conve 

ni:ente, obrigando-se a ARRENDATÁRIA a comunicar por escrito o lo 

cal onde a máquina está localizada para a vistoria. 

PARÁGRAFO ÚNICO : Toda vez em que for deslocada de uma região pa 

• 

tkENDANTE. 

ra outra a ARRENDATÁRIA, deverá comunicar ao 

ART a,NoNo : A ARRENDATÁRIA sera responsabilizada por Lod° 

AR 



Art fa 
%.4r 1\4T ^Companhia Matogro4;s- nse de Mineração 

4or.' 

qualquer prejuízo oriUndo da util.i ação indevida-,

ou resulte no inadimplementg de qualqder Cliusula 

Contrato. 

• 

ou 

414°' 

• - 04 

da máquina,, 

rtem deste 

PARÁGRAFO PRIMEIRO : 0 inadimplemento, dos compromissos • assumi. 

dos neste Contrato concederá a outra parte 

o direito do seu cancelamento independente de interpelação 

cial ou extra judicial. 

judi 

PARÁGRAFO SEGUNDO : Na rescisão deste Contrato a ARRENDATÁRIA , 

deverá conceder a ARRENDANTE amplos poderes 

para retirar a máquina e seu implemento, e ou proceder na forma' 

expressa no Artigo Terceiro. 

ARTIGO DÉCIMO : Qualquer atrazo da ARRENDATÁRIA.,, Ragamepto 

do aluguel, será considerado como Rescisão Con 

tratual. 

ARTIGO DECIMO PRIMEIRO : As partes contratantes estarão livres 

de cumprir as obrigaçaes assumidas no 

presente Arrendamento se ocorrerem motivos de forga maior oU ca 

so fortuito, conforme definido no Parágrafo Único do Artigo 1.058 

do COdigb Civil, enquanto tais motivos perdurarem. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO : Presente a este ato o Sr. ANTONIO MARQUES 

DO CARMO, Brasileiro, Casado, Comerciante 

residente e domiciliado nesta Capital, a Avenida Haiti, 493, Jar 

dim das Americas, portador do Registro Civil n9 16.116-CRC-MG 

S 
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Viv Cáitipanhia Mptogrossense de Mineração 

- P5 - 

do CPF 374.598.996-15, por ele e declarado que na qualidade de 

FIADOR e principal pagado , por qualquer prejnizo. que a ARREN 

DATARIA venha causar a ARRENDANTE, com desistencia dos favores 

do Artigo 1.503 do'Ccidigo Civil Brasileiro, solidariamente se 

responsabiliza, com expr4sa renúncia do beneficio de ordem)' ate 

o valor maxim() de 332.542;59 Trezentos e trinta e dois mil, qui 

nentos e quarenta e dois virgula cinquenta e nov )BTN's (B5nus do 

Tesouro NAcional), ou ind,exador correspondente. 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO : 2 eleito o Foro desta Comarca da Capi 

tal para quaisquer questOes oriundas ' 

deste Contrato. 

E por estarem ARRENDANTE, ARRENDATÁRIA e FIADOR de pleno ,acordo 

como o disposto neste instrumento particular, assinam-no na pre 

senga de duas testemunhas. 

ARRENDANTE : 

Cuiabá - MT., 22 de Setembro de 1990 

ji-

PAULPIRIP A RUDA DE ic ACERDA 

Diretor Presidente 

i. 

BENEDITO SCAFW GABRIEL 

.Diretor ADministrativo e Financeiro 
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Litt& 
IVA.• Companhia Mcito rossens de Mi eração 

METAMAT 

ARRENDATÁRIA : 

FIADOR/sua 

Mulher 

TESTEMUNHAS 

TON 

RQ ES DO CteRM0 

Gerente 

UES DO CAR, 0 ' 

p 
OLGL 

‘7ERA LOCIA CAMARGO 

lq) 

:2g) 

- 06 

l'Yr../031,

-?;) • 
RQUES 
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kr, 

I ve 

Olptinhici Ma:togrossense de Minerpsão.,, 
" „-- . 

3, 

.Nota ,n';')' 21754, 

01 (um) 4T41/61Brator 
' 

e 
Motor: AV2100 

Or * iiJtíÁrI90 

4.

Senhor p,47006. 

Em, 18 de Setembro de 199Q' 
t yip; 

AMTORIZA4O4 essa conceituada empresa a entregar a MINERACA011WWW 

4**-oessoa por a.1i=4inditada, 

Capia anexa. 

o equipamento especificado, nà 

Lagartas CAT Modelo D6EPS série 214400099 

4 

P 

(, 14000 Buiaotar CAT iA s/5406871 

1‘; 

Cirtos Ido atendimento, ripo4amos os nossos protestos de eatima a 

o'onsitlar4olo. 

BENEDITO SCAFF GABLIIEL 

DOetor Administrativo e Financeiro 

it 

Ilm4 

Ki4C0 KtiODA 
' 

MD. Gexkti*e de Vehdas da ON B/A 

puuBi .L:kkro GROSSO 

« . 
Vr« , 

;$44. 
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CCAPANHIAIMATOGROSSENSE DE MINERACnO 

41 , 

f. 
11 CONTRATO DE ARR ENTO DE MIGUINAS R000VI4RIAS . 

Pelo presente instrumento porticular, nw lodu METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineraqao, empresa do ecunomil mista, 

inscrita no CG-MF ng 03.020.40i/000i-00, cum sede ,!k Avnido JuruMirim 

• 

ng 2.970 - 

representada por 

Bairro Planalto, Cuiabá 
k 

'eus Diretores, 

- Mato Grassi.); :neste ato 

Presidente e Admi snistr tivo e 

Financeird 1Y, Srs. . aulo Gustavo Arruda de Lsicerda e. enedito Scaff 

Gabriel, respecti, amente neste instrument° denominado simplesmente de 

MI ARRENDANTE, e de outro lado o DERMAT - Departamento .de Estradas de 
, 41 

Rodagens do Estado de Mato Grosso, inscrita sr. 
41 03.480.761/000i-86, com sede A Rua Estevao de Mendonça, ng B30 - 

10 
6 Bairro Centro, Cuiabá - Mato Grosso, neste ato representada por seus 

41 
41 Antonio de Oliveira, respectivamente ora em diante denominado-
AP 
16 

o 

I t(.) CGC-MF nP 

Direkopes Geral e de Manutensao Enggs- Adélcio Batista flueirrçz e Carlos 

simplesmente de ARRENDAT4RIA tem entre si, como justo e contratado 0 

• 
que segue: 

CL4USULA PRIMEIRA : A ARRENDANTE, legitima proprietária da máquina 

abaixo : 

01 - TRATOR DE RODAS CARREG. BY9739 - CAT MOD. 930R SO"ZIE 57Z2399 - 

MOTOR *YD2444. 

Pelo presents? intrumento vem da-la em Arrendamento a A1RENDAT4RIA, nos 

termos deste Contrato. 

• 

4.01,04.••••••4,•1••••••11.....••••••,.....*.o• ,fte.^,41,•••• , 



GIG 

4

1 

FLAUSULA SEGUNDA : O praid 44 locacZo sera de bi (um) ano a codtardo 
4 raLe A 14? 

4 " 
die JO de arstO de i990, terOinande com a entrega da maquinaLrlavieaea 

em 4unciOriaMento no dia 09 Eie agosto de i991.
S7 4 a, r.; Plat " 14 

CLAUSULA reicwA A ARRENDANTE, entrega a miquina descrita no 

X44usula i4r4 no p4tio7:90sem, e 

Miesmo 
is

' 

"destOcamento 

,P.-603LILA 

maAquih;, 

as receber4 no t.6-mino deste, 

em Cuiabi -Mato Grosso, todo e qualquer gast4c00,0A 
.44 

ARRCNDATARIA. serIO suportadas pela 

A ARRENDATARIA pagara a ARRENDANTE, mensalmerktela:, 

no. 

41 

it*lo 044.Ailduel a 4mportancia de Cr$ E44.762,96 (Duzet1t016 

muarentas ' 41i1,1 

seas 6nt4y601 correspondente 
55 4 

oitenta doi el novecentos e sessenta 
, ' 

NatiOnal, :at ,o dia i5 de cads ms vencido. 

ro, , d f 

*0.0PAF,roi: 

DTN's e ,na 4alta 

indexador 

CLAUSULA QUINTA 

2.927253 52,4Dois 

setecentos e 

0 aluguel 'sera 

deste indiCe 

et 

sessenta e dois cruseiros e noventa e 
• ,4 

a 4.582,967 (Quatro mil, quinhentos 

e sete) BTN's - B8nus do TesdUro, 
rA

' 

corrigido manualmente pela viatiaCilo0 

por outra que a legislac5o estabelica 

vo,m 

Ov,yaloroestimado do presente Contrato et de 0110' 

milhes novecentos e trinta e sete mil, duziintosiE.,

cinqUenta cinco crUzeiros ,ie cinquenta e dois centavos) 

" , ;:„1 

Iniciais. 

PARORAFO 6NICO As alteraqiies do valor 

modificaaeV*de qUantitativ§s previstos 

I* - El 04 • 

prazos Uaro formalizados port lavratura de 
(f 

deverio ser provados Pero Conselho 
v • 

..4"7
•i ••'•j4. 

43; 

4 ¡Pregos'., 

r 

do Contrato decorrente% de 
-a. 

bem como as prorrogaqies de 
r0* 

Termos Aditivos, 0441!„, , .t
•

inistrativos do DERMATH A 

• 

•••••••••••••••••••• 



4.• 

$4, A 

CLAMULA gEXTA : As 

e f 
botaC4o 1 4.ii7.00.00.000, 

L t 
fsara' 6 oxerct0,0 de 1990, 

kharaa;c3 exerg joiseguinte as ci4spesas correrao por conta 

q40 4or consigRada no,respecti o ,órcamento Programa. 

t 
' 

„ 
, % 

94T,IM A AR9ENDAT4RIA se obriga a manter a máquina em 

7 

t 

despesas deste Contratos correrao A 

do. Pr'ojeto : i099 do Orcamento do DERMAT 

empienhada conforme NE Ng 442/90 Rero-Oil, 

da DotacIfi,

conta da 

'1 06464to :4Uheibnamento, 

faiaridante tike,:lem especial , - 

darkdè ainda SU* conta a manutencao necessária 
v. 

conspracloid bem. 
1)- 5 

1 

. .1344.4LAW1 1 . OrrOitiA2 t.
tl  

e 

41IntOnamenta944noimasIkkisq4a/mAquinas por overadores 

mecanicos com capacidade aprovada pelo riu tianutenao'P'or 

e4uiPimento, 
I . 

k 

A. ARRENpATARIA se obriga a LÓ 

Observando todas as recomentaaes 

cbmTigorosidade os Periodos de reviso -e 

IN; 

., ......,, 
a perfeita Y ..r.• 

. ,W4

0 .; 4, 

permitp-

habilitadost 

fabricante 

C44U8ULA NONA;1 Ao.ARRENDANTEJ4 reservado o direito de vistoriar 

, 
ma.luina al ocioUglqUer momenta tqUe julgar convenifinte, 

ARKNpeTARIA comunicar por'escrito o local ande 

t I 1!0.0. !qr 
localizada parii a vistoria. 

4 *4 

PARAGRAFO ONI,C0 1 Toda vez i'm que 
vt ,„-,: 4y 

. , 
. f f* e 11 ,A 4 r i 41 

okitiqk A ARRENDATARIA, dever4 comunicar ao ARRENDATE. 
, 

1, ',Ir 

obrigando-se 

a máquina 

for deslocada de uma regl1,o'para4.4' 

CEALipULA 1)46f4A : A ARRENDAURIA será responsabilizada pot tddd 

:-- 
quaiquer preiNizo oriundo da utilizacao indevida da máquirt 

i 
results no inadimplemento de qualq4er cláusula ou item deste Cop , , ,,., 

e0T e 
, 

i i 4, 0 

1. 

a 



BRAFO 

t:Jnk.P'do Artigo 1,0*0 do Código 
I =4 

parduraremt 4
„ 

4 

V• 1 

'tL4usuLk DOdikA TERCEIRA : C06,4ró a 
: ; 

till,i em exti..4to '4 no Diário Oficial 
-.1 1 

,dests Cont, 
t 

encamInhai-" ,v

_1 ..) 
CL4USULA DAppiA WARTA : A e ito o fora desta!tamarca Oa' Ce 

uaistWer cluestties oriundas oeste Contrato. . ,,  t', , 4' 

, 15 libr,bstar904(TRENRANTg,:g(AMNDAT4RIA de plenoyacordo com, 

1,114IRO 1 O. inadi#Olemento, 

60itei Cont6i4dPtonteder44 p r4 parte, 
tíVt'',41 „ 

- 

4rid,pepderit,40)interpelicad'3Udicial ou extra judiciaL, , 

dos compromissos assumidos 

o direito do seu candelaMento 

4; 

PAIORAFO $EqPNDO : Narescisgb deste Contratio a ARRENDAURIA, dever 

n ar .4t,1(00ENDANTE't,iiiniOlir poderes para retirat a maquina e se4, 

-1 7,.

- ' J.AlisqLA rdxmA PRIMETA, Qualquer atrazo ,

4
.P iimento liq&,.it)11UgUel, Oserkz4tpnsiderado como Rescis4a Contratuak, 

 
„,7k.v,v41,: 
'Aq,"A 

h.*., 
* 

. , 

, • ' 
da ARRENDAT4Ri:

p,lepentoil:464 procpds'i na forma expressa no Cláusula Terceira, " 7,  ' 
t • . ;y 

P‘ 

.01 t
' 11 

. i 

r 
4 

p.gusuLA pipmA .EmouNni:2 2 pii partes contratantes estarZo livrsts op,V, 
,'1 

4'1 fLLqumprit as•opKiliscaes assumidii no presente Arreddamento, se occrrierffm.,), 
f 

MCA i. V" de . 'Iforça maibt-t4e dultt,', Easor,?p, fortuito; Conforme definido 110 
• ,, , , , , 

Civil, enquanto tais mQtivO4Wi,,» 

ARRENbAURIA proceder a pubkica d? 

de Estado, 

á o mesmo ao,Ttibunal de Contas do Estado. 

•t; 

t , 
, 

4 i A.r t 

Okla rito pariicUl assinam-no t1 presença 

famun..ask 

n 

P14,0A-T.,

P 

' 

'474ty 

44k, 

et'f. 



:4'14 

ARRENDANTE 

v. 4 

g, d 
4, 
.r0 011 

„40PATAR "t4 h
.4 

I e 

4.(P:CD , 1E MUNHAS 

Nt9R4•4 

cç
Oaul ruda de erda 
,DIRET R PRL.SID TE 

Denedito, Sca 
DIRETOR ODMI 

f G briel 
ISTRATIVO E FINANCEIRO 

E9 dilcio Batista Ouo r 
DIRETOR GERAL DO DER IAT 

Engg Carlos A de Oliveira 
DIRETOR DE MA UTEAdia DO DERMAT 

ro 

AptOyedo pelo Conselho 

4'6

* 

orp.r3„, 

ro*-

'44p 

1 
Administrativo do DERMO; 

conforme resdlLm50 rtQ 162/90-C.A. 

4rot.mi 

-g• 



Nomads Fligsa 
t • , 

Enderegg 
- 

Munici0.10 
r 

C90 , 

Ad.

Id. Quint. 
' a 

s , 
Llon,S,A: 
Av. Miguel SW, 4001 
70050%Culab4 - MT 

„ 

211 

7td. (005) 3211414
Telegrama "LIONN" t 
CP 145 
Telex Gera! (65) 2120 4 

Lion S.A. 
Av. Miguel Sutil, 4001 — CEP 78.050 Culatui — Mato Grosso 

CGC 1‘61.064.689/0008•139 lowri.30 Ereiruitr.i 13.001t221-0 

VENDA47.1',' 

cF 
Via de Transports ROD. 

• Data da Emisslo 
0 1 clf ¡GO-STU—DE 

Ntli, da opureq20 

CIA: . HATOGROSSENSE DE 

AV. JURI/31 6 41, 2970 - 

C U I ABA. 
Orb 

03.02.0.90.1/4V11 00 e .

Vent I lassn 'tv;a1:.;8_90 

Peso 

(q. inq). 

acesstulas s 
ipor conks do destinatririo) 

MI NERAÇ AO ,- NETAMAT ...,./....

BAIRRO PLANALTO - 
: ,..V 4 

Fitado MT 4,-"".....

-.  inscr. estadual 13 .052 .204 - 6 ' ¡.- --..

a. ... 
Ref. comprador 

t 

“9. 

Nota Flsoal 
Saito Nice 

:21497,-4 

.s 

cod.28327;00V 
-A 

Oti 'WAD UA 
O ATERRAITADVAIA 
" t F 

VinAsswor 
SOMA bog; immIlmiammeaso 

soliftlo•re

N/Ref. 

,Dascrkio dos produtos 

T't Especilicaçie 
Qualidade, Marco, Tipo, Modelo, Número, Etc. 

Cod. 
Tab. 

Classi icar,lo 

Poskio Sub-Poi 
Item 

Cr; Unit4,i0 

el; 

4w
O e' 

Cri fatal 

e Trator d as Correg. Cia Mod. 
arl as ..,,5722400 ,r,„572.2407, 

Nototes 11Y0 . 02443. 4411m447., , 
,7)(1,9792 ,r, au I p . Fronts) Ca r r tag: CATi / 

, IS C7 Li 5  1 Cenlai;') 
.' 

'...4 

Fterte4$ 

4/84295 
iv- 843069 

Imp. Psod.lindustr. 

8280.755•928.,33"---6.267.760;99.-", 
030r 720.000.00 2.160.00000,1 

4 

Seguro Cri Total CIS 

1,0 I, 
VDT...do TtoriMt.d0r: 

Endereço 

inlICA do Vekulo 

Loci!d Entregt 

Mad° Municfplo 

Pt, ow silijili U, 
de UN.. '1.091.51... 

2 Pr °dolor eittsnowl, es 
tdquIrldos mere. int. 

3 Produto, oinionsi, de 
leirricavio prOprt• 

4 Pt odutos nrumnals 
adquirido, undo. ilit 

6 

Totals 1.1127.700.99Z •i 

.Esta nap npo , • 1 vr 
vale como ream IC M incluido)so calculado a 

Carastartstloss os Volumos' ' 
I7.OR 

OS 
4.832.719,3/7/ Total da Nota 

CS 

28.427.760.99' 

Malta t. ,'', OW • toNre 

'' 

I 
0111nlidlde Espricle l'eso Lfrividu Pew °rut° Date de Sak10,

444 04,, ,,,...°.'ll" , -;. ',„ .,,,e. '" i , , 
(''' MAQUINAS   . 29769 KGS„...-19769 RC$ ,...0" : .1 , 

1111, 11,111ore • Cm. Lids - Illus 111 41. 36* 1.111.A. lone 3114030 • Ord.* • Cuid.a.MT,1 0/3C 14.013.4041000140- 40 M. 50 . IS . de 11001 A 1.1000.44.1.244/00. 04/00 
. , .5 ..L.,., '. 

: I. . . 4 71... t., ... . , , Z" 
1" 

,• i „,,,,
, 

Reconnsmos) de Lion S.A., os produtocrsiantes da Nota Fiscal Ski* Onica 1 Callmbo e Assinature 
r , . 

., 
o 

I 

• 

' 

, 
21497. ,va, 

„ 

, t4i
, , • 

Svir 



Companhia Matog-rossense de Mineração 
METAM4T . 

GARIMPO X NOVA LEGiSLAÇAO.IIINERAL . 

SITUAÇÃO ANTERIOR 

Decreto Lei' n9 227 de 28.02.67 código de Mineração.. 

REGIME DE EXPLORAÇÃO 

Matricula com registro na Secretaria da Receita Federal. 

FORMA DE EXPLORAÇÃO 

Individual e rudimentar (informal) 

-SITUAÇÃO ATUAL 

Lei 7805 de 20.07.89 

Decreto 98.812 de 29.01.90(Regu1amentaçao) 

REGIME DE EXPLORAÇÃO 

Permissio de Lavra Garimpeira 

OUTORGADA: Pelo DNPM, após licenciamento Ambiental 

(IBAMA/FEMA) e assentimento Prefeitura 

(5rea Urbana) 

TITULAR: Brasileiro 

Cooperativa Garimpeira 

presa"de mineração. 

autorizada a funcionar como em 

PRAZO : 5 anos (prorrog5vel) 

AREA : 50 ha(mix.) 

MINERAIS: Ouro.; Diamante, Cassiterita, Columbita etc. 



• 

• 

* 
4% It 
'V 'V Companhia Matogrossense de Mineração 

• 

i• 

• 

PAETAMAT 

AREAS NAU SUJEITAS: Terras Indigenas Fi-onteiras 

(tem restrição) 

PRIORIDADE':is cooperativas de Garimpeiros. 

OBRIGAOES DO PODER PUBLICO: 

Favorecer a. organizaçgo da Atividade Garimpeira em Coopera 

tivas, devendo promover o controle, a segurança, a higiene 

a proteção ao meio. ambiente na area explorada e a pratica 

de melhores processos de extração e tratamento. 

CONST. FEDERAL 

Artigo 21: COMPETE A UNIAO: 

Estabelecer as areas e as condiçaes para o exercicio da ati 

vidade de garimpagem; em forma associativa. 

ARTGO 174 - Como agente normativo e regulador da atividade 

econiimica, o Estado exercera, na forma da léi , 

as funçaes de fiscalização, incentivo e planeja 

mento sendo este determinante para o setor Obli 

co e indicativo para o setor privado. 

PARAGRAFO 19- A lei estabelecera as diretrizes e bases do 

planejamento do desenvolvimento nacional equili 

brado, o qual rincorporara e compatibilizara os 

planos nacionais e regionais de desenvolvimento. 

PARAGRAFO 29- A Lei apoiara e estimulara o cooperativismo e 

outras formas de associativismo. 

PARAGRAFO 39- 0 Estado favorecera a organização da 

• garimp6ira em cooperativas;.1 1 evando em 

proteção do meio ambiente e a promoção 

-social dos garimpeiros. 

atividade 

conta a 

econômica 

11740:FOPT4'

• 

• • • 



Afik 
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MFTANIAT 

o 

COirnpanhia Matogrossenoe de Mineração 

• • • 

PARÁGRAFO 49- As cooperativas a que se refere o'paragrafo 

anterior terão prioridade na autorização ou 

concessão para pesquisa elavra dos recursos 

e jazidas delminerais garimpaveis, nas areas 

onde .estejam atuando,. e naquelas fixadas de 

acordo com o artigo 21 ,XXV, ne forma da let." 

CONST.ESTADUAL: 

ARTIGO N9 297 

PARAGRAFO 69- 0 Estado estimulari a atividade garimpeira,em 

forma associativa nas 5reas e segundo as nor-

mas definidas pela União. 

Artigo 282 0 Estado favorecera a organização da atiyida 

de garimpeira em cooperativas, levando em 

conta a proteção do meio ambiente e a proto-
?, 

cio econamico-Social dos garimpeiros. 

LEGISLACAO ESTADUAL: Resolução n9 03/90 (em anexo) 

AMBIENTAL 

Dispae.. sobre procedimentos para a obtenção da licença am-
, , 

biental para fins de obtenção da lavra Garimpeira. 

1 PROBLEMAS

Art. 22 Degreto 98812 de 29.01.90 

Art. 22 . A TedUzaçao dos trabalhos de extração de substin 

ci.as minerais sem a competente concessão, permissão ou li-

cehca; çonstitui crime sujeito a pena de reclusão de 3 - 

(ties) meses a trisçanos e multa. 

cont. art 22 Decreto 98812/29.01.90 

• ,PARAGRAFO 19  - Constatada em oficio ou por deniinciai a si 

tuação prevista neste artigo, o DNPM comunY.4:1 

cara o fato ao Departamento de Policia Fede; • 
. . 



Companhia Matogrossense de Mineriação 
NETAMAT 

...ral - DPF, para a instau'ração— do .competente inquérito e \

demais providencias cabiveis. 

PARÁGRAFO 29- Sem prejuizo da ação penal e da multa cabi-

ve , a extração mineral realizada sem a com-

petente concessão, permissão ou leença acar 

retar5 a apreensão Ao produto min'eral , 

miquinas, veiculos e equipamentos utilizados ; 

os quais, apOs transitada em julgado a senten 

ca que condenar o infrator, serão vendidos 

em hasta pliblica e o produto da venda recolhi 

COMENTÁRIO 

do a conta do Fundo Nacional de Mineração, 
instituido pela Lei n9 4.425, de 08 de outu-

bro de 1964. 

Ao Dec. n9 98812 

Todo "Garimpeiro" hoje e um marginal, sujeito a ser preso 

a qualquer instante. 

- A extinção do regime de matricula deixou na ilegalidade 
6 meses apiis a publicação da lei n9 7805 de 20.07.89, o ga-

rimpeiro autOnomo. Favorecendo principalmente a figura do do 

no de garimpofeempres5rios do setor, que criaram as primeiras 

coopdrativas, pois sac) mais articulados e vivem 5s sombras 

dos aparatos legais..(cartOrios). 

EMPRESÁRIO GARIMPEIRO X SITUACÁO TRABALHISTA 

0 peso de garimpo e um baia quente, diarista e sem cartel 

ra assinada. 

, CONFLITOS ATIVIDADE GARIMPEIRA X POSSE DE TERRAS 

InUMeras regi6es garimpeiras do Estado(norte) encontram-

se em 5reas com problemas fundi5rios, ande prevalece a Lki. 

denquem pode mais chora menos'



14. 

METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 

5. REvLucao n9 03/9.0 .FEMA 

Exigeprocedimentos. e.projetos desconhecidos e inacessiveis 

para a grande maioria das pessoas ligadas a atividade extr6 

tiva mineral. 

Talvez aplicavel apenas em algumas 

atividade j5 est5 mais concentrada 

regiaes do Estado onde a 

em torno dos depasitos 

mais localizados (min.prim5rias), caso da Baixada Cuiabana. 

CL. DEGRADAÇÃO AMBIENTAL (merciirio) 

Não quantificada e avaliada at o momento. 

19 - Conhecer e avaliar as reais potencialidades das regi. 

des garimpeiras como principio bisico para propor açaes cor 

retas no que tange as técnicas exploratOrias(plantas de tra 

tamento) formas mais humanas de associar capital e traba - 

lho, considerando os diversos regimes de produção garimpei-

ra existentes. 

29 - Caracterização legal da categoria garimpeira "Sensu 

Strictu" ou seja, daqueles que possuem a força do trabalho, 

pois 6 legislação comtempla no mesmo plano patr6es e emprega 

dos. (Proposta B5sica do Sindicato dos Garimpeiros). 

39 - A questão trabalhista, e de sa6de p6blica, complexa, 

e de dificil solução a curto prazo, uma vez que se trata de 

um problema generalizado nos sertaes da Amaz6nia 

Apenas a erradicação da mal5ria 6 que deveria ser um objpti 

vo mais persistente, dado ser a maior endemia da região. 

49 — DEGRADAÇÃO AMBIENTAL (situaçaes) 

-'Trabalho de conscientização(campanhas 

- Aplicação da Leg.klação em Vigor 

- Wiloria significativa das condic6es 

88 povo brasileirO. 

educativas) 

e vida é de l'ehl 
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METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 

• • • 

_EMPRESA DE MINERKAO (Situação Atual) 

A Nova Constituição Federal restringe a pesquisa e a lalHa 

de recursos minerais a empresas brasileiras de capital na-

cional. 

DAS DISPOSICOES TRANSITORIAS 

pg. 181 art. 44 

Art: 44 - As atuais empresas brasileiras titulares de aUto 

rização de pesquisa, concessão de lavra de recursos mihe--

rais e de aproveitamento dos potenciais de energia hidri,d-

lici em vigor terão quatro anos a parti da promulgaçãd'.da 

Consiituição, para cumprir os requisitos do art. 176, §-19. 

§ 19 - Ressalvadas as disposições de interesse nacional pre 
a 

vistas no texto constitucional, as empresas brasileiras fi-

carão dispensadas do cumprimento do disposto no art. 176,§-

19, desde que, no prazo de at quatro anos da data da pro 

mul.gação da Constituição, tenham o produto de sua lavra e 

beneficiamento destinado a industrialização no território 

nacional, em seus prOprios estabelecimentos ou empresa indus 

triil controladora ou controlada. 

§ 29 - Ficarão também dispensadas do cumprimento do dispos-

to no art. 176, § 19, as empresas brasileiras titulares de 

concessão de energia hidráulica para uso em seu processo de 

indusirialização. 

§ 39 - As empresas brasileiras referidas no §19, somente po 

derão ter aUtorizações de pesquisa e concessões de lavra ou 

potenciais de energia hidráulica, desde que a energia e o 

proddto da lavra sejam utilizados nos respectivos processos 

industriais. 



A .1, 

META,/ AT 

Cómpanhia Mestogrossense de Mineração 

DOS''PRINCTPIOS GERAIS DA ATIVIDADE ECONÔMICA 

••• 

Pg: i22 art. 176 

Art. 176 - As jazidas em lavra ou não, e demais recUrsas hi 

ner.ais e os potenciais de energiallidriulica cons.titue l.prO 

priedade distinta da do solo, para 'efeito,de exploraciar bd 

aproveitamento, E pertencem. i União, garantida aa concessio 

nario a propriedade do produta da lavra. 

.§ 19 - A pesquisa a lavra de recursos minerais e o apro 

veitamento dos potenciais ia que se refere o caput deste ar 

tigo somente poderão ser efetuados mediante autorização 

oU cohcessão da União, no interesse nacional, por brasilei 

rosou empresa brasileira de capital nacional , na forma . da 

lei; que estabelecer5 as condições especificas quando Es 

sas atividades se desenvolverem em faixa de fronteira ou 

terras indigenas. 

§. 29 - E assegurada participação ao propriet5rio do solo 

nos resultados de lavra, na forma e no valor que dispuser 

a lei. 

§, 39 - A autorização de pesquisa ser 5 sempre por prazo de 

terminado, e as autorizações e concessões previstas neste 

a'rtigo não poderão ser cedidas ou transferidas, total ou 

parcialmente, sem prévia anuência do poder concedente. 

§. 49 - Não depender5 de autorização ou concessão o apro-

veitamento do potençial de energia renov5vel de capacida-

de i-eduzida. 

• 

Pg. 119 art. 171 

Art. 171 - Sio consideradas: 

=',.empresa brasileira a constituida sob 

• yas,e que tenna sua sede e administração 

as leis brasi1,e.L1;,,
. --

no pals; 

II- empresa brasileira de capital nacional aquela cujo 

.44 3,,,t+,,exe‘ 
' 
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-controle efetivo esteja sem carter permanente sob a titula 

ridade direta ou indireta de pessoas fisicas domiciliadas e 

residentes no pais ou de entidades de direito .piiblico inter 

no, entendendo-se por .controle efetivo da empresa a titula-

ridade da maioria de • seu capital votante .e o exercicio, 
_de 

fato e de direito, do poder dec1s6r10 para gerir. suas ativi 

dades. 

5 19 - A lei poder5, em relação i empresa 
brasileira de ca-

pital nacional: 

I - conceder proteção e beneficios especiais 
tempor5rios 

para desenvolver atividades consideradas 
estrategicas park a 

defesa nacional ou impréscindiveis ao desenvolvimento 
do 

pals; 

II - estabelecer, sempre que considerar um setor 
imprescidi-

vel ao desenvolvimento tecnolOgico nacionaf, entre 
outras con 

diceS e requisitos: 

a) - a exigencia de que o controle referido no 
inciso II do 

caput se estenda às atividades tecnolOgicas da 
empresa, ,,as 

sim entendido o exercicio, de fato e de direito, do 
poder de 

cisOrio para desenvolver ou absorver tecnologia; 

b) - percentuais de participação, no 

sicas t domiciliadas e residentes 

reito, piiblico interno. 

capital, de pessoasifiz-,t,„ 

no pals ou entidades de ç, di 

5 29 na aquisição de bens e serviços, o Poder 
Piiblico dar5 

tratamento preferencial: nos termos da lei, 5 empresa 
brasi-

, 
leira de capital nacional. 

LEI N9.7886 de 21.11.89 

Regulamenta o artigo 43 do "Ato das Dispdsic6es 
Constitucio-

nais prbVisOrias" e d5 outras providencias e 
procedimentos. 

Em relação 5s 5reas com alvaris de pesquisa pg. 
181 art 43 

(Das f,Disposiçaes TransitOrias). 

Art. 43 - Na data da promulgação da lei que 
disciplina a pes 

quiSa livrA de recursos e jazidas minerais, ou no prazo1
,'0 
' 

de uni ano, a contar da promulgaçao da 
Constituição; tornar-

) .K 

seL'ao en efeiio s utorizaçaes, cbncessaes e demais tTtu-, 

los atributivos de direitos miner5rios, caso os 
trabalhos 
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• • • 

pesquisa ou de lavra pão hajam sido comprovadamente inicia 

dos nos prazos legais ou estejam inativos. 

ALTÇRACGES MAIS SIGNIFICATIVAS 

- Gerou uma certa reciclagem no setor quanto ao aspecto de 

ocupação de areas com direitos minerais, porém inativas 

por motivos quaisqueHlavra simbólica, lavra suspensa):, a 

traves do cancelamento dos atos vigentes (art. 59 e 69) 

Reformula a redação dos artigos 20 e 26, do Código de Mine 

ração, Decreto Lei n9 227, de 28.02.67, 

An . 89(em anexo) 

Lei 7886 de 21.11.89 

Tem 0 objetivo de desistimular a continua e crescente multi 

OliCacio de areas requeridas e alvarás sem os necessariOs 

tra alhos de pesquisa. 

-Fie“lizar com mais rigor os titulares de direitos com soma 

terios de áreas superior a 50.000 ha, condicionando o prazo 

de i8(dezoito) meses para descartar pelo menos 50% da area, 

e 06rando iaxas progressivas para manutenção dos direitos, 

confcirme estipula a portaria 663 de 31 de maio de 1990 (em, 

anexo) 

-finalizando, determina no par5grafo 89, que os anus relati 

voS as despesas com yistorias de campo realizadas pelo DNPM 

sp4ard reembolsadas pelo titular. 

• 

es. 
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TRIBUTACAO

A Nova Constituição' Federal promulgada em outubro de 1988 

alterou profundawe'nte a sistematica de arrecadação de imilos 

tos sobre os piradUtos de origem mineral. Foi extinto o IUM-

Imposto Unico Sobre Minerais, que fazia parte de um grup9 

de- impostos especiais, cuja receita destinava-se: 

10% - União 

20% : Municípios 

70% — Estados 

Sendb que a cota parte destinada ao Estado, deveria por des 

tinaçao legal , Decreto Lei n9 334 de 12:10.76, ser aplib.40.43' 

em byojetos que beneficiassem direta ou indiretamente a in-

dustria de mineração. Recurso este que fomentou a criaçto 

na maioria dos estados da federação, das empresas estaduais 

de Oneração(sistema ABEMIN). 

Com a extinção do IUM, pela Constituição Federal passou a 

incindir "ICMS" sobre os produtos oriundos da indUstria de 

mineração, com excessão do ouro, que recebeu tratamento espe 

cial conforme dispae o art. 153 §59., Constituição Federal. 

Neste contexto, as empresas Estaduais ficaram em uma situa 
. — 

çãodfTcil, face a inexistencia de fontes de recursos pa 

ra prpjetos de pesquisa com excessão das estatais com par-

ticiPação em minas ou outros empreendimentos produtivos. 

Para equacionar em parte a participação dos Estados e muni 

cipos na produção mineral, principalmente face a pressão 

dos municipios mineradores, foi sancionada a Lei n9 7990 de 

28.12.89/ em anexo, que estabelece Royalties sobre a produ-

ção mineral, porem sua validade est5 sendo contestada a ni-

vel de, constitucionalidade, sendo que ate então não foi pu-

blicada a regulamentação. 
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GRANDES LACUNAS 

- Ausencia de legislação complementar que crie o sistema 

Estadual de Geologia e Mineração, e defina. claramente 

qual e a politica Estadual para o setor. Sinal izando . 

traves de planos e meias plurianuais, art. 297, da Cons-

tituiçEo Estadual. 

— Interiorizar a ação do Estado através de atividades de 

fomento e prestaça-o de serviços tecnicos'a custo baixo! 

- Falta de um Decreto do Executivo que reduza a a11qU0t4 

incidente sobre o diamante, uma vez que Mato Grosso semi() 

um dos maiores produtores de diamantes Ao Brasil cobrt025% 

a titulo de imposto; induzindo a evasão total da receiti, 

enqUanto outros estados produtores 
entre 1% a 2%, caso de Mato Grosso 

cobram sobre aliquots 

do Sul e Minas Gerais. 

“A 
4e 5°

f:) e

Içnett° •,e3 
dt 0100te oLj‘retet 5051°

GO'e 
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7.7 . 

: DIARI1 OPICIAJ, . 
DO gSTADO DE MATO GROSSO 

Secretaria do Meio finitieole 
40, J. F EyA 

• ;. • • . 

Br it 110LUgA0 N',03110 

' 0.1.6taidento da Punda;io Estidual do Mei'es 

biente-FEKA, em atendimento ao kiispdsto do artigo 3' da Lei Pp-.

deria 7.80i de 18/07/89 at ' es itgO 1. do Decrito : Federalr 

de 13/02/89 • no. uso dts1 tart:bulge's que the confere o Decreto 

N. 812 de 23d. junho de 1 988. 
;.• •••• ; 

* ; • . 
R•C S 01. V I; 

.irtt 1. : •Instituir o Roteiro Deistic. Ora ortent o do piano de . . - . 
.controle  sablentel Para permissio,de lavra garimpeira: • 'nuts 

1 . APRESENTACX0 

1.1 Identiiicecio do Emd;eendiminio • 
1.1 

a. Pessoa 

Nome, liG. Inscricio Estadual..CPF, Endereço CoMpleto. 

.7.41eidne: 

. .Cooperativa de Garimpeiros: • 

: Mime oU. Ite;ito Social, Endereço Completo, CGC, Insert -

gem Estadual, Telefone, Estatuto Social da Cooperseti-

‘va'deVidaminte registrado em CartOrio, • na OCEMAT. 

1.2 Identlfleagio do Executor do Projeto: 

Nome, Ratio Social, 110, e/ou, Inscrlcio Estadual,CGC. 

' Carteira do CREA. Nacionalidade, Endereço Completo 

Contrato de trabalho entre p empreendedor • executor. 

Cadastro 'Picnic° ie'cleral do IllAMA-OF, como prestador 

§ervivos Ambientais. 

1.3 Idenliftcacio e Oualificacio do Responsivel Te;nicop.* 

• 1V lo Plan; de Control. Ambiental • . 

'tiMee,•CaVtelra do CBEA. RC, CIC, Endereço Completo 

Telefone e ART ( Anotscio de Responsabilidade Tic-

nica). 

1.4 Identifit'agio e Ldeitlikagio'de Area de 1st a 

. 

b. 

:°: • • 

a. 
r 

• 1 
2. • 

-.Nome e localiza;io da ;tree lavrada ou a ser lavrada: 

Indice;io em heCtares da eixtensioeuperficlal•da area 

' requerida: 

incliCageo das visa de acme°, com descrigao de pontos 

de eeferencla. ao local da minerageo • as frentes do 

lavras; 

iiistOrico da Explormio mineral na rea. Inclusive Pre 

po da explormio. 

Apreeentar o Requerimento das areas, com sues respec-

tiva, plantas a eerem ou ji i4otocoladas no D.N.P.M. 

Autorizagio expressa e escrita do superficlerio da 

ere' para exectilio da Lavra. 

KMPRELIODIMEMTO 

2.1 : Lavra 

2.1.1 lndiciegio da aubstincle mineral explorada, tipo de 

datimento (Aluytonar, disseminado, Filonlana-eluvio co 

luiflonar), teor aproximado do minerio. 

-escriçaO do processo, tecnologias e equipamentos a 

e a ; 0000000000000 nos processos de Leyte, volume . de 

material lavrado por di a em m3 e.fluxogrema do opera-

2.2' Beneficiamento'

13. E AGOSTO, DE 1990 • 

. • • 1.2.2 apresentar dm fluxograma des instalalem de bentai-
" 

ciamento, descrevendo cada et8Pa do procemo. deeds • , 

• entrada do minario ate • sua mutageto final • dispo-

alga.° do rejeito. Inclusive. • desertei* as torsiaadi 
de utilismeto de qualquer *obstinate tee-ales. 

2.2.2 . Apreamtar a relagio complete dos,equipmentoc 

• &ado& no processo de beneficiamento. 

.1.3 _Apreeentar }image do.Mlnisterto do Exircito; no_car 

so. de utilitmio de exploalvos. 

2.3 Sacia de Conteneao de Rejeitos. 

Deverio Mr stendidas as normas estabelecidas pela 

PENA pera t nstrueeo do barragens, conforms' :a Itens 

relaclonadw. sbaixos: 

.2.3.1 Plante da betragem de rejeito. 

2.3.2 Memorial descritivo da construeio da barrages.' 

.a. ' Vida útil da barragem. 

b. Volume neceaserio de acumulagio. 

c. Dimensionamnto da barragem. 

2.3.3 0 local escclhiclo pare instalaceo de barragem 1, re-

jeito deveri, ester afastado du ;rep de influencia de.. 

cursos d'egua: *wee° úmidas -e/Ou sujeitas a tsunda-

çOes perledlcaft, de acordo com o art. 2' do Lei 

4.771 de 15 de setembro de 1 965, que institui o 

digo 'Floresta e sues posteriores alteraçais. 

.2.3.4 Oa efluentes des barragens de rejeito somente poderio 
A • ser lançado* direta ou indleelemente no rede hicirloc 

se as mesmas eatisfaterem'oe padrOte da Resoluçao do 

CONAMA .No 070 de la de junho de 1 986. 

2.3.5 As barragens de rejeito devereo apresentar 

superior doi ?eludes, drenos extravassores 

de segurasea, corretamente dimensionados • com 

das On Protevio • stone°. 

2.4 Sistema de Captagao d'egua: 

2:4.1 Apresentar o sisteres de captacio d'igua pars u 

clement° do miners°. Caso haja necessidade de 

2.5 

• . 

b. 

a. 

a• 
CO-

na 'parte' 

(ladies) 
mealy ,

beset!. 

execti-: 

tar bacia de captaveo. apresentar memorial diacritivo 
• e • I 

e dimensionamento da Tema: , 

Uso do MercUe lo 

Informer qub..ssdade em Km utili .zadoe ao mis. 

Informer a Lee do beneficiamento em que Stfl :zado. 

Informer o c'steme adotado pars fame emalgam4g" 

cal onde e Its a queixas e o equipamento uttit .do. 

Destino do reslduo contaminado epees a apurageo noel 

do minerio. 

2.6 Destino de 61e-.42 Grams: 

• . Informer o e'steme adotado para 

queimado ret:r.do dos. motores e 

tros/mes. 

2.7 Insumos • Produtos: 

s. 

b. 

O controle de Oleo 

• quantidade em Ii-

Apresentar a f.lacao doe produtos e subprodutos ex-

plorados • &duo producaes mensals, bem como a quan-

tidade de mlnerlo beneficiado por mee em toda ¡pyre. 

'Apresentar umee relocio doe ineomoe utilizados pelo 

empreendimento, descrevendo bus utilidade e clv.a.lift-

' face°. ' 
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DIÁRIO OFICIAL 
, DO ESTADO DE MATO GROSSO 

CARACTERIZAÇÃO DA AREA 

Mein FIsico: 

Dados sobre Geologia, Gomorfologis, Recursos 

cos, clime • Geoticnia. ! 

Maio BiolOgICOA 

Idantificagio da vegetacio • fauna da irea. 

Ntolo Antrapicot 

Neremo de psalm., diretamente envolvida am cada setor 
do empreondimento, regime do: funcionamento (horirlo 

turnos de trabalho), Infra-estru.turP social ( habita-

saneamento, seguranoa do trabalho), apontar a 
repercessio econneica do empreendimento no que con-
cerne i arrecadagim de Impostos. 

imairicAgio E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

Na operacio de Lavra 

Na operacÃo dot beneficiamento 

Na dAsposicio dos imjeltos 

PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIOADORAS 

Na atividade de Livra 

No tratamento do Minirlo 

Na disposigio dos Rejeltds 

ELABORAÇÃO DE PLANO DE MONITORAMENTO DE AGUAS E SEDI-
MENTO 

Definicelo dos Pontos de 'Amostragem 

DefintcÃo dos paradortros • serem utilizados -4 an 
li.... 

Definicio das tecnicas de coleta de amostra. 

Oefinigio de freouineia da amostragem. 

PLANO DE RECUPERAÇÃO DA AREA DEGRADADA Ilk 
0 interestado deveri apresentar um plano de recupera-

da. area. ji lavroidas (inclusive aquelas ante-
riormente trabalhadas por terceiros), e as que ee en-
contram em fase de Lavra. 

Amps 

Ducumentacio fotogrifica: 

Deverio ser fotografados os virios setores do empreet2 
dimento, equipamentos, miqulnas, processo de benefi-
ciamento, tanque de apuragio. ires da Lavra e outros. 

Planta de Localigagiroo contendo: 

dorte Verdadeiro 

Localigacio da area 

Escala Regional 

Cursos Nidricos 

Cidades. Vila*. Pagandom 
Vias da *cease 

Outras informagOes (pie permitem um* perfeita identif! 
.cacio da reglio onda o empreendimento eat, situado. 

Planta de Detalhe da Area contendo: 

Norte Verdadeiro 

Area Requerida 

Escala de Detalhe 

Rios, cimregos, estradai, caminhos 

Localleatio da Planta do illnificiamento , • 

...91pragens de rejeito, oaptIAÇÃo 

Torque de apurado 

Locialitagio das instalado dom install:vies do ompreen 
.dimento como: casas, escritOrio, oficinas • outros. 

•• .* 
• 

9.5 
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Mapa Geoltigtoo contendo: 

* Norte Verdadeiro 
Jj 

Escala 

Litelogims 

Area requerida plotada • suas front*, de lavras. 

Planta.de Vegetacao Atual da Are. contendo; 
Norte verdadoiro 

Estala Rogibnal 

Tipos dot VegotegiC • - 

Curso. hidrioos 

Estradas 

Art. 20 - 0 Projeto deveri ser apresentado a fundatic istaduai 
do Nato Amblente-FEMA em trio (03) vies. 

- An 'ilepresentaciies cortogrificas deverio ser apresen-Art. 3 

tadas em 03 (tree) vias, citando • base cartogrifici 
utilicada. • 

Art. 41 - A Funda o Estadual do Meio Ambient. - rim. poder
solicitar so empreendedor quaisquer outras Informa-
;Zee ou complementagÃo de dodos nec aaa a los 
analise do Projeto do empreendimento. 

Art. 51 - Este Rosolugio entrara em vigor na data de sua publi-
catio. 

pata 

Culabi, 30 de julho de 1.990. 

Y.LA • 
TtriES ESUS OE 

PIAC6IIIALS 
resident. da PENA 

Regletra-se, Publica-se • Cumpra. _ . 

Tribunal de Justip 
.RDITA I. 

TOMADA PREÇOS N" 022'90 

OBJETIVO: Controtação de firma para matintençie io iltá utha de escrever e ca:cular: eletrôniCas, eletricas e Manuais do Tribunal de Justiça 
0 TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ES1 ADO DO MATO GROSSO, torna r1b11:1• qua Sc :Lelia aberta a licRacib az:ima meneionada. nos termos do Decreto-Lei Federal it7 2 330 de 21 de nov.anbro de 1984 e alter:ivies posteriores.. O licitunte interessado devera ser devidatnente insertto ' e atualizado no Cadastio Oural di. Pornixectorex — COP da SeereLaria do Administração du Estudo. A firma, para paitIcipar, deve ter capital mínimo de CA'S 180.000,00 (Cent() e oitenta mil cruzeiwsi, devidanwn• te registrado e integralizado trinta dlas antes dii abertn. ra cia Tomada de Palos. 
As propostas deverão ser ent.regues diretamente :id Departamento de Protocolo Genii no dia 30 (trinta) de agasto de 1990 is 14:0:1 horas. nu Tribunal de Justiça' situado no Centro Politico Administrativo desta Capital, corn tolerincla raiximis de 5 «Anew minutos. A cópia Integral di. Edital bem conic) os demais eta da presente lintação estivrito à disposição do() intoressados no Nitcleo Setorial de Licitação, no ende-e-ço act= Indicado, 2 a 0" feiras, no horário de 12:09 is 18:00 horas, aptis o pagamento na Supervisão Fi-nanceira deste Tribunal, da taxa de Cr$ 1.800,00 (hum • m:1 e oitocentos cruzeiros), não reembolsáveis. 

Cniabil,• 07 de agosto de 1990 
MARIA DE LOURDES AZEVEDO E SILVA Chefe do Núcleo Setorial 

de Licitagio 

ROBERTO CALMON CERISARA 
Diretor Actir !nisi rat-

Visto: 

• I • 
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PROGRAttiND,11.111AlieLHO 

31000 - MlNISTERIO DO DISENvOLVIMENTO ditIPSTRIA EDO 00143RDO 

1,120.1 - INSTITUTO DO £çucMll DO ALCDOL 

+144 
) 

9opT4 ESPECIFIGKAO p 

e,

CRED;3031/111.3010N1A0 

„ 

.1.110J3303,ADVIDAD 35

. setteAno• 

, • 

i 
AV-

LAI NO 7.886, de„...20°. ' novembro de 1989, , .4. 

Lego•  Seber que o CongressoiNsetbneldecreta e eu 
sanciono • *squint! 

4 0 PR11 151.13 4 N0TE DA AEPONLI tiA • . "I' ""' 

'- W• tórias" • di outras providencial 
s44.Disposigóes Conptitucionsis Transp. 
PrRegulaments o art. 43 do 'Ato dos 

. 40...Z.:( 

n 'i 
, . 
,. .. .,44,,,,......j.,, ' ',('''''". I'z'' toil 1 

01 
Au..'Xi • 

,, 

Art. 104T,,TOzaar-serio,se10 efeito, 110.44,54 • 

outubro de 1989, 4, sem excecao;lna,forma do 
art..42,olo Ato,4as,D5e.. 

, posigóes,Constitucionais Transtteorias, as_autorisacoes.de„pesquiee. 

es conCes11841s.de lavra, oa mar. fest0a de 
mines,,sa licengas,e dompie 

, tituloa etributivos,de direiiirrineririos,
.caso,oa•respectivos4W 

e,' bAlhos'Ao.pbsguisa ou da ;pthejam sido comproyadamenter n 

p 

i-

w iaclosrnos,prazos legais Our I in inativos.

•tt, , 1,r ,i— It,. -.,,I ' ) , , --,!,. 4  '' OW4

Art: ,22„170,4 s0tu1ares de -direitoe minerartos 

&mirk, comprovar, ati 38 de,en0km152ro de 1989, juntO 
ao Departamento 

Nacional da Produc5o,kindral7D444,744e05 trablilhod,
delf posquiglirou 

dg ledrau de que trata o artiatkidteriOr, 
foram'iniCiadoenos prqaqs 

. 

legais e..isie se encontravalstilir24.ng data 
,referida no arti....1 . 

, a

Art.129Ar, 

.,,,,J. .... .....,...a.fa, 

q - • 
onsideram-se'iNativooppara o:77 .1ts 

deste Lei: os trabalho. de-peeuisa.ou 'auras . - 

, a) qpe t3DI,aido.LntettOI0PtdO5; suspensbs,ou 

Stbandonados'em desacordo dom o,4pretOl e preceitos legais; . e 
( b) gde:Cond gurem lavra simbólica. 4  . .14 . t 

ParagrageaGaico .. Entende-Is por lavra simbóli-

ca a levrairealisada em fiagranti,desacordo com q 
piano de aprovei-

tamento soonemico proviamentreaprovado • de forma 
incompative14,gom 

, adi finalidades e condicae, dielrespectiva concessio uja pritica 

1 possvidpedir.ou restringir ,de, alguma forma,. o• aparoitamentof da 

jasidai..sequodo,o sou efe4902tenpieleconomigo,...... 1•', !: ,,:r 
„ .....• 30(m 4 ,  g 4td$049trie41/0. 4 . e 

Art. 404y. compzovacao de que,trate o art i 20 
f 

. 1444 v. 
I., destaLei,deverg ser efe,uadelemoadiefite timbed6dfilibiCiTiOdiesao 

a jig0113

4 
s, 

DIUM,4103,1eqpintes elymaftollixotopforme o caso: ^" 
. L.

- +sr tislaarrd'doll trabalhos de pesquiya 
1 

r :sagfs-
,.,. 'II . .1 s,k, t , t irtf•TAr ;"•) t ',,rq . ,, •• V , 

dos W •ate 5 do.outubro de 199 .soompanhado do prOgrai'a • do cronogra-

,ae fisicnifinanceirii dos trabalho. • -keeliZer • do 'dobunfaiiibi'448-

'neos demonstrativos dos ocoirinciase.• ' ''""'"*"."- " *9

co  . Al, ' j'''' b) 
reletório,dos trabalhos"tlelAvra realizados 

, ate 5 de o tubro de 1989) eboTpanhado do prdgritiVetronograma. fisi-

' co-finiriceiro,dog 
o 

trabaltios: eilltSikr:lier-dtfier"tbe triir,filtimos 

I[ 
'1,' roloor s,anuaio de'lavii76, Nuese refere-o'artigo ;--57 -to - Decre-

to-lei;M027, dt. 28 do leVe dirti.dta 1967, com cópia dos documentos 

demorptratirel,e , ,11;,tetr; . ', A ifif 

ex-offiblo Art 50 ,0 PM cancelara,,,r e,,o8 

•eios. tint.* na data da4publicanioddesti Leis quo autorizem 
o,adia-

^' iv ^-''t 4 " 4 •4 DN s , ! P 

Mento "0 alauspens5o dostrabalhOW0e,P.44)Wile,00•14ilrra,,,eg;„congta-

a inti
Imanuienciadytais autor za paellegurada defeat( acrinteressadd. 
tai otistfincia de coldigóes,0d;circunatindiassque justifiquW a 

i - . t. 
• , ••• ,4 

. , .' • 

#1 4.  „ Art 617a7c, s DNPM fare publicar, no Diirio. Ofi-
cial pie Uniagi . ate 120 ( ento sinte) dias após a data da ,publiCa-

.. oio.desta Lei, relacio c mplete,dos'titulos mineririos tornadosr,sem 

"efeito com base nesta le 4, declarindo a liberaciti ..osrar disponibili7 

7P.,"Dade,das respectivas ire sAvassitIurando defesa 'coy' intereskadps, 

termoi da legislacio minet5ila pertinentes ..... .',.
, — Paragrafo unico .. No,  orator de ate "2 to is) 

anosi o DNPM, medientereditalspOblicado•no Diirio.Oficial.di...Xniio. 

•'"tolociti .em disponibiliafilt per' pesquisa ou lavra as ireis' (=jog 

titulos foram tornados a m efeitol por Lorca desta Lei, fbiandolara-

so compatavel para receb 

'44"Mili,"Villio anterior, 

,peratiyas de garimOsikOI 
.gariDpaKeis Das.ireas on 
ireal paro 12 exercicio da 

Pir 

• FY 
o. " 

orerromr. r cornice. loirvar..0 , 
r 

Met 1•••••••••.• •44.  ...41• • APP.. •Ixost . • 

TDT41e0

lilt .; OM 

I I '73 

• i 

••••••• $111 

ntp de propostas dos interessados. 

Ar5-545-dofit"4-Pirl75t,4fii-
ncia de garimpagem, respei-

tando na outorga de novos gtulosIdiMAtiOfpdOW ptiOridddlOdASSidoo-

'dite.
civets' am ate/mode e o eatabelecimento r  de 
a0vidade,9e garimpagem. 0 ¡I's
hfafd - EM ireas ocupadas por'sqarim-

peirb que, por ignorincie ou-f ta de recursos, tio manifpatout'ao 

, ,DNON, o exercicio de ati4dadeolcomprovada a circunstancia pelo„¡ n-

....teressado, fica aberta, ,or-90 (noventa) dias da data da publieseio 

„, Jests Lei,,a permissio pera,r7qularim,8mpj9re5R existente;.!. 

I 
Ar Soo.4'os arts. b 0 , do ..Decrelo-at' no 

". ,127g a. fevereiro es.;59677,7Parilarn a visibtae Cm I - 5640.31t1 e-

da goo t ' , 

1-* 

exigível pare a outorga da autor :face . 

5 29 - Encontrando-se livre a fires objetivada, r . 
e satiefeitas is exigangias deste Código, o 

DNPM expediri, ofi- ,,i'i 

cio ao requerente, convidando-o a efetuar, 
no prazo dea3trinta ,... 

dias, contados de sus publicaciio no Diirio Oficial 
de Uniio, o 0

pagamento des despeatio,inerentes i publicacio do 
alvar61041,pes-

guise, devendo apresentst so mencionado Orgio, no mesairq,pra10,, 

o respectivo comprovante:" 
$ 30 - Be o requerente deixar de atendlet, 'no' 

,prazo próprio, ao dispdeto no parigrafo anterior, 
o pedido sere 

indeferido e o procezso.; arquivado, por despacho do 
DirOor-Ge-

ral do DNPM. 
-. 

8 40 -;,3 nit, pagamento, no prazo 
deterslinido em 

lei, da taxa referida np inciso II, bam coma da 
taxs adicionel 1

prevista no art. 26, 5169, inciso III, deste 
Cópoligo,,Isnikejari la 

nulidade "ex-officio" do respectivo alvari 
pelo DiretRxrperalo 

do DNPM. 1,
S 59 -,Olvemolumentos o taxes referisios,hoo 

LAI . 

cisos I • II do caput deste artigo, na alines 
'b", inctipelT%do'b 

art. 22 e no inciso Ill, do 5 60, do art. 26, 
setae recolhidos 

ao Banco do Brasil S.A' a conta do 'Fundo Nacional'de :1:, neranirs:-.. 

ciio - Parte Disponivel,, inntituido pela Lei 
nO 4.425,'4140) ..clei ),,,6 1,, if . 

:. 

outubro de 1964." o Siio,

'Art. 26 - Fix& estabelecido que o, DNPM.i. dever& 
1 

manter atualizado em seus registros o somatório da 
extgpio des ' 

ireas objeto de requerimentos de pesquisa, 
formulados ( 4, ulis , 

mesma pessoa física ou, jurídica. : i 
, ,k 

S 10 -,813 se tratando de pessoas fisicas, con-

siderar -se-5o formuladop por uma mamma pessoa os requerimentga 

protocolizados em nome, do cónjuge casado em regime de comonpao 

de bens. 
. 

$ 29 -,As restricóes do parigrftfo anterlór ó se

aplicam ao titular da firma individual. 
5,3p -. 'f r atando-se de pessoa jurídica, CdOsidel 

rar-se-io formulados por uma mesma pessoa os requerimentel pro,

.$ocolisados em nome dos sécios controladores da empreset6u dd ' 4..ttl 
sociedades coligadas, subsidiarias, controladoras ou comtrola-

das, na forma da tel ng 6.404, de 16 de dezembro de 1976 1 ' , .4lY 
S 40 - Para efeito do somatório de que tilt4.-o:,-. 

cappt deste ortioo, Puri incluída a 0st:imam des ireass o7sjeto 4R: 

ge autorizaceo do pesquisa am vigor, OutOrgnden so roquerftnta, 

,. ;lessors fieioa ou jurldica, observado o disposto nos 851 0 , 20 e 

39. 

1,M 

' Ct 

.1 LAC:As-MIRA. 21 1Z90Y 1,89 

'Art. 20.- A outorga da autorizacio de 
peejuida 

importa nos seguintes pagamentos, em quantias 
fixadas relptiva-

mente ao maior valor de referancia 
(MVR) estabelecido ebsi'acbrdo 

.., i , 

com o disposto no art ,  20, pa ri grafo ante°,  da Lei n9 
6.2AA, de -fd 

29 de abril de 1975: '44 
vt,r ., „,. 
vr.x. 4 

- po: interessado, quando do requetiranto 

da autorizacio de pes ,s, de emolumentos no valor de 1i4 0 deZ) 
1 i 

o  , 
MVR; lp , f i 

II - pelo titular da autorizado de pesquisa, 

quando o somatório de areas por ele detidas u1trapass5rsa1.000 

(um mil) hectares e Ate a entrega do correspondente relatório 

de pesquisa ao DNPM, de.taxa anual para a ires excedenttly' fixe-

d& por hectare, no valor miximo de 10% (dez por canto) do, 10/B,

cujos critérios, valores,especi ficos e condicOes de 
patiMento 

serio estabelecidoi em portaria do Ministro dos Minas ts'Ainer-,

gia. 
5 10 - b requerente ten i direito A reqiiitlicio 

da importincia relativa aos emolumentos do inciso I, sire pedi-

do foi indeferido com fundamento no 5 IO do art. 18 desteoCódi-

go, ou por falta de assentimentp de entidade ou &silo pililico, t .4 
- 

5 50 - Serb ° juridicamente nulos os „direitos 

outorgados com inobservincia do disposto no caput e 
nod,55 10 a 

40 deste artigo, 
Ill.

5 69 1 Ao Am dc 18 (dezoito) meses de 
validade

do aluara de autoriza95o de pesquisa, o seu 
titular, quando de-' • 

tiver um somatório de éreas objeto de autorizac5o de posquisa"' 

superior a 50.000 (cingdenta mil) hectares, &worts; sob
-pene de.1

doclaragio de caducidade, na,Sorma do disposto no art.r6rt 
. I -

I -,comunicar an DNPM a desistincia '441, Pre191',1 
menos 50% (cincelenta por cento) do "total 

originalmente„titula+

do, da ires em causa, para o terceiro ano da 
vigencia' '  alva-TI' 

ré; 
, 

'II -tee for o caso, pleitear ao DN2m,,LWave fi 

de justificativa técnica, a manutencao para o terceiro (ino WI 

vigencia do alvari, da totalidade ou fracio superiorl le 50 ii 

i 

(cingfienta por cento) da area originalmente titulada, a qua 4 

só ser concedida apói; vistoria no local, se caracterizado Ir 

trabalhos efetivameLte realizados dentro do cronogramaCde pee i',1 

guise, indícios de mineralizacóes ou anomalias 
geoquimicas 1. 

a geofloicas de relevante significncao gee just ifi que a A5ormnen

cia da ire. adicionalpleiteada. 40 
III -,pagar taxa anual adicional aquela previs,y,

ta no inciso II do art. 20, fixada por hectare, no valor.de 50 

(cingOenta por cent(s) de tams original, no terceiro Imp de v 

gincia do alvari do autorizac5o de pesquisa, caso o DtIpilailecid 

pela Manutencao total bit, parcial da area titulada. l o i . 

S 70 - Quando a ires se tornar livre.pgdr,publi 

cacilo no Diirio Oficihl,de Uni5o, o efeito liberati4o par 

aplicado do regime de prioridade dar- se-5 no 300 4A11,,,i1P6,4 , 
referida publicacio. 

5 tg - As despesas pertinentes is victories .dpii 

campo realizadas pelo DNPM no exercício de fiscalizagio que 4.14 • 

incumbe nos termos deste Código, serio reembolsadas polo* role! '
pectivos titulares, pessoas fisicas ou jurídicas, na.t conforme4 

dade do que disposer'portAria do, Diretor-Geral do referido 0 = 

gao." 

• 
11101.111101, 

• 
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' 
. I 14 4 0 4lierCiFid de lospogio do trabalho compreep 

do atividades eatornes.e internee dosenvolvides nas Secretaria de RA 
leçOes do Trabalho e de,Sogurance • Medicine do Trabalho e nas re& 
pootLvas Divie.. •,Seeties nos &girt, regionain do Ministirio do TrA 
belho: 

loagifestemantos 
lr 

VI o'COnsiderst-ore-lo como de efetivo tiotercicio 
em virtude del 

2 • 'Aries; 
II - casamento: 
III tutor - 
IV eapocial, licença pars irstemento da 

prdprle saUde ou em decorrancle de acldento de pervico, licence igoa 
tanta • licença peternidedol 

, 
V , serviço obrioatOrio por lei • deslocamento em °b-

iota do serviço: 
VI = indicagio.pera ministrar solos ou subs:stet-se a 

treinamento ou aperfeiçoamento relocionados rom o cargo,ou emprego. 

Art. 28 - Sio considerades atiiiidadesrinternes de di-

regio pertinent's inspoçio do trabalho, pima afeito de porcepoio de 

grotificageo de estimulo 4 fisealizagio, obedocando o diopositivo no az 

tigo 1*, incisost 
I - Na SecrOteria de Relsoerts do Ttabalho • he Secre-

taria de Segurança • Medicina do Trabalhos 

a) SocrOtirio do Segurança e Medicine do Trabelho; 

b) Secretirlo de Itelsoass do Trabalho: 
c) Subsecrettirio de Segurança do TrobalhOi 
d) Subeecretirio do Medicine do Trabalhoi 

e) Slubsseretirlo do Programas de Prevengio deAcidontes 

' f) Subsecretirio IS Pcotoolo ao Trabalho; 
g) Coordenador de Escudos e Pesquisas soar* Segurança 

do Trabalho; 

Trabalho; 

do Trabalho; 

Trabalho; 

manor: 

loolhoi • 

Trabalho; 

h) Coordenador Tecnico-Nornativo de Segurança do 

i),Coordenador da Estudos o Pesquises sobre Medicine 

3) 

1) 
m) 

'n) 
o) 

91 

Coordenador Ticnic'o-Normativo de. Medicine do 

Coordenagio de Estudos e Programageol 
Coordenedor de Execugio do Programas: 
Coordenador do Inepeoio do Trabalhort. 
Coordenador de Protogio ao Troia:rib° de Mother • do 

Coordenador do Sistorne nacional de Treinsmonto: 
Coordonadot do Slotema ender/11 de Inapeqiin do Tt4 

II - Nos /mottos regionaist 

a) Delegado Regional do Trabolho; 
b) Chide de Qabinatet 
c) Assistente do Delagado; 
d) Diretor de Divisio de Protege° do 

94 Diretor da Divisio do Malice'sa do 
f) Diretor de Divisio de Segurança 

Trabalho: 
trabalho; 
• medicine do 

0) Chefs' da Seoio de Inspogio do TrabalhOl 
h) Chefs de Sew de Momologegio • RecisOes con-

tratuais: 
i) Chef* di Ilsoio de Orientegio • Movimentsgio do Fun 

do de Garantia por Tempo do Servigo FGTS; 
j) chide de Seq!q de Molts, • Recursoo; 
1) Cbefe de Soo° de Proteoio ao Trabalho de Mulher • 

m) Cilia, da Segio de Segurança do Trabelhol,v

n) chafe de Sacio de Medicine do Trebalhoi 
a) Chef* da Sege° de Programs. de ',revenge. de Ad-

dantes do Trabalho: 
p) Subdoleljed0 do Trabalho; 
g) Chefs da a:Kip de Releoess do Trebalho; 
r) Chefe do Posto Regional do Trabelhoi .,... 
s) Coordenador Regional do Sistoma Federal de Inept'-

. • , 
Art,Atio. Argratificagio sore stribuida individuelmoo 

to em valor c 00000 pondento • at 200 pontos, equivslendo cads ponto a 
.aero,virgula duzentos • OLtonte • cinco por canto 'do vencimento ou 

Menor: 

gio do Trabalho. 
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DECRETA 

• Art. ill gratificageo de **(Junta° i fiscalizaolo 
• erreoadsgeo a quo se refers o artigo 12 de Lei n* 7.923, de 12 de 
dezembro do 1989, seri COncedids aoe servidores'pertencontes is al 
¡pintos catogoriaa funcionais do Plano do Clessifacegio do Cargos • 
leprosy°, instituido de conformidade com e Lei at 5.645, de 10 de dg 
zembro de 19701 

I ...Fiscal do Trabalho, cdcli¡os kS-933 a LT-NS-933. 
quando no efetivo exercicio ds inapegio do trabalho; 

. II . Midico do Trabalho,. códigos NS-903 • LT-NS-903, 
quando no efetivo exorvicio de fungees de inspeoio da medicine do trA 
be lho: 

III - Engenheiro, códigos 148-916 • LT-NS-916, quando 
no efetivo exttreicio de funoOtto de inspogio de segurança do trabalho: 
• : • 

IV - Assistente Social, códioos 148-930 • LT-NS-930 , 
quando no efetivo exerc(cio de funoilon de inspeceo do trabalho dn. mg 
Otoren • menoreo. 

saliriop ' T r' 
,117V 

Parigrafit unico - 0 Ministro de ratado 13, 'Trnbelho 
inetituiri sistemitlea,de avalie0o individual com vista' • atribuiçeo 
doe pontos e que se refers este artigo, quo deveri ser publicado no Dl-
rio Oficial. 

Art. 41 - 0 valor de gratificeaeo_s o'er percebida po-

lo. funciooirlos inativos • pensionistno pertoncentes is.cstegdrise fun 
clonal, • goo se rotate o art. Ir lauto Unorsto obodeoori ao 
oo no 14'. artigo 40, da vontltuicen redets1-• 

Art. 5* - Elite Decreto entra em vigor na data de sua 
noblIcecip. 

Art, .64 - Rnvogn:n-ect ao disposiOes mm contrirto. 

nr,¡eilie, 09 dc totwirs, dr 1990; 169 'di Indepeo-
dencia e 102' da RopUblice. 

Decreto no 

JOSE SARNEY 
Dorothea Warnock 
Joan Haiku. de A berm 

98,840, de U9 de Janeiro' de 1990 

Revoga' o art. AO do, Regulamento 
enroVndc polo necroto no 92.187, di 
20 dr: ,Orizombro de 1904* pare • con-
cesso de incentivos floosie de que 
tratam os arts. 13 a- 15 da Lei no 
7.212, de 29 de outubro de 1994. 

o PRIOUDA9TM DA nAPOnLICA, no umo da ai,lhuivAu qua lhe con-
tare o art., 84, inciso IV, da Conotituireo, 

DISCRIITA: 

Art. 10 4t tuvogado o art. 40 
Decreto nO 92.187, do 20 de dezembro de 
centivos fiscal' de we tratam os an n. 
de outubro'do 1984. 

Cio• 

• 

Art. 20 becteto entrn cm vigor na deti do sup Tuabliott= 

do Regulamento aprovado pelo 
1985, pare a concessio de in-
13 a 15 da Lei n9 7.232, de 29 

Brasilia, 09 de jewel ro do 19901 1690 da 14 deprtfldattOte ce 
1020 da RepUblico. t 

JOSE SA It SKY 
Wein Leal ZointUA .S 

4 n. 98,811 •. 09 O, )mPefr9 O, 0190. 

Dlapõe sobre roeougno do 
Vioenimo Quint') ProtocolOAdi 
C ton., I at, A. 'mi •;,4 A iCalIKI; 
Patella do Itooftoociacio das 
Preferencius outorgadas nco, 
Period° 1992 / 40, *titre of 
Brasil e a Aroontine fAcor 
dm nO 11. 

O Presidente da Re4..tública an 1 

do da alri:buicao gee Ihe confere o flit. H4, item IV, da ConstItuiciO, 

Tne)Oe.and. tole de M..ntovidim, eye c.1 ,e a haAocjp.

• Lellnq-Amel le.na Ini,olacA. f01.01111, firm.de p+lo nteell op, 12 

de agosto 'de 1980 a tpr000d0 pelo Lungroeso Nacional, ,attsoes do Deere 

to Legislativo nO 66, de 16 de novembrO de 1981, pteve, no seu Artigo 

7, it modolidaZle de Acordo de Alcance Parole], o 

Considetondo que nu Plenlooleneltrlos do irsoll e da Argentl 

na, com patio oo Ttatodo de Montevldf,u-80, assinaram, tt 27 de who da 

1989, em Montevid&o, o Vigettimo ()Onto Plotocolo Adicional AO, Acordo 

de Alcance Parcial do Renegocieeto das Proferincias Gotorgadas no Pe 

✓ odo 1962/80, entre o Dreoil e a Argentina (Acordo 00 

DECRETA1 '.f 
Art. 10 - 0 VigOsimo Quinto Protocolo AdiciOnal ao Acordo de' 

Alcance Paroial do Penegociacio dart Preferencies Outdrgadas no Peno 
do 1962/80, entre o Brasil a a Argentina (Acordo no 1), opener, por 
cópia ao preoente Decreto, cera executado • cumerido tio intairosInto 
como nele se contim, inclusive quanto i sua vigencia, 

Art. 70 - tote Decreto antra em Vigor na data de sui 

, 14 0 . 
Broollia, em 09 de Janeiro, 4, fio -

11190, . * 

1690 da Independinoia o 1020 da Repiblica. ; 

=142 1If.dr al,
a ,, 

ogerwq, , de 09 de 

Regulamenta a Lei 7.S05,, 9, de 1g1h6 

de 1989, • di outrae prov J*411as: 
PtesIdtede da Republica. no Uso dasat 1bo1eiO4 que 

ihe conferem o ,rt. 94. inciso IV, da Constitutego .4 o art. 24 
de Let nO 7,81 de 18 de jelho de 1989, 

Cios• 

• 

•••••••• 
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• S,4arothl ,
1, 4 . .0,0210. c, tagime de Permissio go lavre 0=1440, 1- 
$1' 1,te. iniliitulti0 pa/Ootrle,10 di, Lei n0,7.005, de If de „Jutho de 

p ,f. MO, aplica-oe,e, epooteitormilito imediato di: J*11100ot° mineral 
4, 90a..por,suaopatlairsaii.41Nonsio, localised's., atilirOdo,,coni-

mice, posse ad i;o41.4or andepenantemente do pride' trobalhos 
de, pesquisa,,iegrOo,critiriao 'floaddio polo Departs/sento. ilsolo-

' i+ t not de froduCAO Nfierel .. ONO. 
. .• 

• Axt 20 kfermiesio de Lime Qatimpoira depend, 
' 

, ‘br " 
de privi* aidndAmento concedido polo argio ambiental competen-
t.. . ' 1 • 

. Sari 
A. 4 

grafio finico. Para os fins dad* artigo, sio 

: , 

coopetentess 
R .1. 

0,6•Inatituto araisildro do lido Ambient. • dos 
Aecursos Motorola Renoviveie - ISANA, so caso, do I./moiled* de 
Lora Garimpeiro que cause impacto ambiental de imbito =clonal; 

b)Mt irdo definido na legislado estaduali nos 
- 

tocais casos. 1.,i

DIÁRIO OFICIAL 

, .• 
.•• 3,000, Quando em area urban*, A Poildsde,de La-goa ...i.p.t.: dope/dad, elude, de  imento de ,autorldsde 

oddnistrativo do,Naniciplo de 'Stood° do,jadoento,mitattsl. 
,. Art.; 40' i fended° de Levra.Carimpeira sera ou-

4 ,.. torgada, com Obssrvincis, do disposto no Capitulo VI do. legou -
lento do F.6dlgo;4e l'indOcio, cabendo it, proptietiri0 do ,00lo, 
na 'forma quo • lei estabelecer, • participado nos rdultados do 
lavra. ''

. . Att.04Oonsideza-se garimpagom a atividade de 

i 
sproveitamento de otibqtancials minerals gad...pivots, executada am 
ice= estebeleoidas p•j• sate fim, sob o regime de Perdido de 
Laura Gerimpoiro,, 1: 

. 1 3 
$ 10 do considerados minerals gadmpiveisi 
I . 4 6fe, o ilamontir, a cassiterita, 4 columbi-

tot • tantalite • volitamita, exclusivamente nos forms. *ludo-.. ., 
nor, elovionsr a coloyidr • 

11 : kocluselita, o tutilo, o quarts°, o bonito. • 
. muscovita, O' espodami9io, a, lepidolita, ai decals grimes, o 

feldspeto,,e.mice O,Outros, me tipos de ocorrincia quo vierem • 
A, a= Indicados Fe10 DOIPM. 

$ 20,. O, local em quo ocorrer a extrado de 
minerals garimpayaii; na forma dents artigo, iiii genericamente 
denminado ga4mpoi1i, , 

'r- Ar441,,y1 fermisolo de Laura Oarimpeira sod ou-
. • 

t torgade polo Ofretoederal do 0Ofil, de acordo com os procedimon-
ice de habilit e estabelecidos em Fostoria. 

Art. 70 A,nermissio de Levta,Gariapeira Geri ou-
torgada a brasileiro °it.* cooperativa de garimpeiros autorizada 
• funcionar come mantes. do mineracio, sob ai seguintes condi-

•:'

1. • pormissio vigorari polo prima de Iti daft 
,anos, sucessivommderenovivel • critirio do DIMM; 1 

tr ,hti 
22 - o, chop:. i psssoal e, medionte snuincle,do 
, , ,t 

1, MOM, transmissivel,nquom sodded os requisitoe lanais, Quan-
do outorgado a CoOperepva de garimpeiros, • 00000 farina/a de-

, penderi,,sindp, de lukoriaedlo  expresse  de respectiva Osseo-
, Milo-wall • r'7,, . . , :,..,.,..,!il Ire. de permiseio nio exoeduri einforite 
Ilotares..odvo..artairdocalmente,,quando outorgsda is coopeidi-

. ve de gariepeiros, ,a,lriritio do MPH. 

. 4t Ver4Protó anIc6, iplioao-s; ao Aegimo de Permit/-
. • 4 e e•• 

• ,4119 do Lavra,Garloillrx,,00 gar couber, op ftepoeic8os doe Cad-
, 

),tulos Me XV Ootlalul,lueato Co GUIS* 40 miroorsdo. A 
Art. .q'6 Julgada nomrssiria, polo D=14, a.rellioa. • .V 4 , 

gip de trabalboo le,pniquirsa, o permieelodrio sin ,Intimado • 
.7t, 'present= projetotie,peoquiss, no proso do 'rent., dias, frFe-
'' de* de publicedolittinto do odd* de notificada* no Odd° 
'Oficial da Unlio.5 * ',..,, 

4 14 .1kaeso de inobservIncia do disposto nes 9cm-
Out! des" erti90 1 P, *PM cincalari a permissio ou redodd • 

• AN40401...‘v , ' - ,.

Memo 

SEÇÃO 1 — 615 

1 29 Atondido u disposto no tcaput cleats arils°, 
o DAPM eopediri o competente Alvari do ' ,gigolos, podendo, • roe 
querimanto do int 00,...,1 Loca ser aopliada pare o limits do 
olasse da respective robot:incl., dos= quo • mom= esteja livro. 

Art. 99 0 DAPS padeci adeltir e P.ermissio de La-
vra Gadimpsirs em irea chs modissto de mina ou de too= 000 i o de 
Lima, com autorisecio go titular, quando houver vlabilidads 
ticnIca • econdmica no aproveltamopto por =boo oe 'opines. 

10 Havendo recuse pot parts do titular da 0o0r 
cessio ou do manifesto, o DNPA concoder-lhe-i o prat* do noventa 
dins, contados da publicacio do =troto do Oki(' de .notificado 
no Whip Ofitial de Valle, para =mementos projeto do pesquisa 
pare efeito de tutor* aditamento do nova substancia ao titulo 
original, se for o coso. 

i 29 oeCorrido a prazo de que trata o paragrdo 
anterior, son que 0 titular haja apresentado plojeto de. ;mogul -
ea, o DAPM poded contador e fermissio de Lavra Garippoirs. „ 

Art. lo A ciltirio do DOOM, saci etbaltida • con. 
=sago de lavra em it= objeto do Permiselo do Livra Oarimpoltp, 
vom outooloacio do titular, quando hoover viablIldade tionlolt.• 
econdmica no aproveitamento pur 010.0 os teviewa.. 

, 
Art. 11 810 divan= do permisaionirio do lavra 

1 - iniciso os trabalhei de 00000 cio no ptexo :do 
noventa dias, contados da data da publicado do titulo na 
Moto] da Unlio, salvo motivolustifIcador 

II - oxtrair *anent* as subotincios Minerais Ind-
codes no titulo, 

III - comunicor Imediatamente mo DOM • ocortincie 
do qualquer outra subetincia Miner= niu incluida no titvlo, ' eca 
Dr* a goal, nos asses do substinclos • 

jesImultum osrimpivds," O 
titular tora direito de aditasonto ao titulo do permiasio, 

IV - ex•cuter os trabalhos de mineracio com obs4r-
vinefa dos norm= tic:Ores • toyulamenteses baixadas polo IONt • 
polo orgio ambient= comptotente, 

V - *vitas o extravio dae iyuge servidas, drones • 
!rotor SO quo pousem ocasionar den= a tetcollost 

VI - dilivenolar no sentido de coepatibliisal 00 
trabnIhna d• lavs• cow e pristat3o do saio sasbiente, 

garimpeira, 

VI; - adotar as imovidinciaa exigidas polo Pod= 
PUblicot 

VIII - nio suspender os trabalhoe do =tracio por 
Fraco =port= s cento 4, vinte ditto, salvo motivo juottlicadoi 

lx - apt...sent= so DSP., ati o dia 16 de warp*, de 
cads ano, informadas quantitativas da produclo • da comeroisli-
sacio relativas ao ono anterior, e 

X - taspondos, pelos danos caused= • to/tilting,. 
resultantes, direta • indiretaavnto, doe trabalhos do lavra. 

6 20 0 nit, compliment° das °brigades 00ndeltql, 
deste antigo sujeita o infreto, a. sonde, de advertincio Ors 
suits, previstas nos indigos I • II do art. 43, do treoret= 
ad 227, de 26 de leverelro,de 1967, • de concolamento.do pi, '; 
sio. 

11 29 A multa inicial varied de dos • difitmXtel 
vex= o Maior Valor de Asteanois MVA, edsbelacido de bomb 
ocui o,disposto no Art. 304a id 4.20, de lad. 'brig I. 
devo'ndo as hidtesei • os leapectivos valorem *area dellii4O4 lá
portaria do-Dizetor-Oeral.io ON9N. 

4 39 Na apotedo das in/radios do que tsota 4
artigo aplicar-se-lo, no qqe dauber, as .diopodicage do altq t
do Regulamento do C6digo. t11.Minerecio, sprovado pelo' Dect.to 
62.934, de 02 de julbo de Ma .. 

t 

S 49 0 disposto no 10 deste adtigo nio,eaclai 
aplicacio das sancios estabelecidos na legislocao amblentalr,) ,;.; 

Art. 12 0 DAM estabeloceri. medianto 4•0991/ 4.0 
as ire*. de garimpagem, lievendo em considerado a ocorrincia1 * 
boo mineral. garimpivol, o intoo•soe do =tor =moral • es reoii‘ kfq 
do ordem social • ambientel, 

ji 20 A 1=24040 OU ampliscio de dress de gszisqpiel ,$ :%1 
gem fica condicionada pray!' licorice do !AAA, vista do.  Noll' °„,, 

' 

• 
.4 

.6, 

,0"

15 .4.•,.4 
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TRIBUNAL DE CONTAS 
DA UNIÃO 

' • 

MANUAIS DE LEGISLAÇÃO 

, Aposentadorias • • vol. i — NCz$ 55,00 
Vol. 2 — NCzi 55,00 
Vol. 3 — NCzt 55,00 

r. 
Pensões Civis — NtCzS 55,00 

•, 
As aquisigões deverao ser feitas diretamente na Seçao ttq 

• de Vendas, ou atravoils de glivio Ale cheque nominal b 414
Imprensa Nacional, anexo a esclarecimentos. • 
Em caso de órcrao público, mediante • 
cópia da Nota de Empenho. Maiores informações na •
Seçao de Divulgaçao da IN — Fones: (061) 321-5566 
— R. 305 ou 309 ou 226-2586, 226-7230 e 226-6812: 's
— End. SIG. Q. 06 —' Lt. 800 — CEP: 70604 — 
Brasilia-DF. 

Governo Federal — Tudo pelo 'Social 
111,1C 

Are A 
It • 

• NAVIO NEGREIRO — CáStro Alves 
,LI .. , 1.,... 

•,F,ac4simi,len, da :edição tetralingtie do poema, feita em 1959, em Salvador-BA, 
.5orivtd9gravuras de Hansen e traduções de David Barnhart, van der Haegen e C?nciF 
Hubert? ,Schoenfeklt para o inglês, francas e alemAo, respectivamente. Prefácios fie : ,. • • • 

' oirgdo,filhO,e.Edjs9p Carneiro. 

•49.Wf es:1,1a hpyrensa Nacional. 
Preço: NCL$ 43,00 

MIX ‘• 
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GOVERNO FEDERAL - TUDO PELO SOCIAL 
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META MAT 

Companhia Matogrossense de Minera00 

PROGRAMA TECNOLOGIA PARA A ATIVIDADE GARIMPEIRA 

1 - INTRODUCAO 

Para uma melhor compreensão da 
evolução 'da ati 

vidade garimpeira em Mato Grcsso, 
faz-se necessiria a sua 

divisão em dois ciclos: o primeiro 
ciclo começou por volta 

de 1718 e termina no final do século 
XIX. 0 segundo ciclo 

começa no final da década de 70, com 
a descoberta da Provin 

cia Aurifera de Peixoto de Azevedo. 
- Alta Floresta - Aripua 

na e a reabertura das minas 
antigas da Baixada Cuiabana, Po 

9pne e Nova XaVantina. 

5 importante ressaltar a descoberta 
dos garim-

pos de diamante do Vale do 
Araguaia, do Garças, de Poxoréo, 

Paranatinga e outros, na primeira metade do século XX. 

2 - HISTORICO 

2.1.0 Primeiro Ciclo de Garimpagem 

A primeira descoberta de ouro em 
Mato Grosso 

deu-se em 1718.Quanda Pascoal 
Moreira Cabral, bandeirante 

paulista que estava a caça dos indios 
Coxipones com o obje-

tivo de captura-los para serem 
vendidos como escravos aos 

cafeicultores de Sao Paulo, encontra ouro no rio Coxipii. 

A noticia do descobrimento das 
minas de Cuia - 

bã, provocou um grande fluxo 
migratOrio de orimpeiros de 

outras partes do Pais, para a região. Com o esgotamento 
das 

jazidas de ouro superficial de 
Cuiabi, novos garimpos foram 

descob.ertos, entre eles destacam-se 
os garimpos da região 

de Pocone, de Vila Bela"da 
Santissima Trindade, Nova Xavan-

tina e. Diamantino. 

Este ciclo de garimpagem entrou 
em decadencia 

no final do século XIX,devido 
as seguintes causas: 

• • • 
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- falta de capacitação tecnoléigica dos proprietirios das mi 
• • • 

nas para extrair ouro em maior profundidade; 

- corrupção dos administradores das 

quada para a realidade garimpeira 

da (Quinto 'cla Coroa Portuguesa); 

- Guerra do Paraguai; 

Libertação dos escravos; 

- Outros fatores. 

2.2 - 0 Segundo Ciclo de Garimpagem 

minas, legislação m ade 

e tributação muito pesa 

Iniciado no final da década de 70, com a abertu 

ra da BR 163, na Amazônia Matogrossense, com a descoberta da 

Provincia Aurifera de Peixoto de Azevedo - Alta Floresta. No 

começo da década de 80, com a elevação do preço do ouro no 

mercado nacional e internacional, crise na agricultura, na 

construção civil e outros fatores são reabertas todas as mi-

nas antigas da Baixada Cuiabana, Pocone e Nova Xavantina. 

3. - TECNICAS EXPLORATÓRIAS NOS GARIMPOS 

ANTIGOS E ATUAIS 

Os métodos de lavra e beneficiamento adotados 

nos garimpos atuais de Mato Grosso, praticamente são os mes-

mos introduzidos pelos escravos africanos nos garimpos do 

Brasil do século XVIII, apesar de quase tres seculos de exis 

téncia da atividade. 

era 

vo. 

ia, 

Nos garimpos antigos, a extração do minério 

manual , com o uso intensivo da forca de trabalho escra - 

0 beneficiamento do bem mineral era feito em cuia, bate-

calhas rifladas, etc. Geralmente se usava mercGrio(azou-

gue) para amalgamação do ouro. 

A moagem do minério, quando necess5ria, era 

feita manualmente em pilhiiies de ferro. A legislação da 'Zip() 

ca além de incostante sõ beneficiava os grandes garimpos. 

Quanto a tributação, era muito pesada pois se pagava o quin 

• • • 
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to para a Coroa Portuguesa, o que causava grande evasão da 

produção. A atuação Governamental era ineficiente, não in 

centivando a transformação dos grandes garimpeiros Eem mine-

radores. A atividade garimpeira antiga, sendo manual , não 
causou grandes danos ao meio ambiente. 

Nos garimpos atuais de Mato Grosso, os 

dores de menor poder aquisitivo, extraia: o minério 

mente, ainda usando equipamentos rudimentares, tais 

minera -

manual 

como: 

- cobra -fumando, calha riflada e outros, com parte da produ 

cão dividida entre seus trabalhadores. 

J5 os grandes empres5rios do garimpo usam equi 

pamentos pesados tais: tratores de esteira, p5 -carregadei-

ras, grandes dragas e balsas, moinhos de martelo e outros. Em 

sua grande maioria, estes empres5rios do garimpo, tem uma vi_ 

são imediatista, não estão preocupados com o aperfeiçoamento 

tecnológico, com o meio ambiente e muito menos com o aspecto 

social. Seus trabalhadores, geralmente assalariados, sem car 

teira de trabalho assinada, moram em barracos insalubres, re 

cebendo uma 

da Amazônia 

da mal5ria, 

humana. 

alimentação inadequada. Alem disso, nos garimpos 

Matogrossense, estes trabalhadores são vitimas 

da hepatite, das doenças venéreas e da violencia 

Em praticamente, todos os garimpos de ouro de 

Mato Grosso o merciirio 6 usado de forma inadequada. A queima 

do amalgama(merciirio + ouro), geralmente e feita ao ar li - 

vre, ou nas compradoras de ouro da cidade mais próxima. 

Em relação ao meio ambiente a situação 6 gravis 

sima. Nas regiaes produtoras de ouro e diamante em Mato Gros 

so, a rede de drenagem em sua maioria est5 totalmente assorea 

da e poluida por merciirio, detergente e Oleo diesel . Também 
411 -6 comum a presença de grandes crateras abandonadas nas fren 

tes de' lavra filonianas. Geralmente, estas poças d'5gua são 

usadas para a lavagem de minério, com uso do merciirio que 

pode vir a contaminar o lençol fre5tico. 

• • • 
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Quanto a comercialização e a tributação do ouro 

e diamante o governo do Estado não tem sobre elas nenhum con 

trole. 

4. - ATUACAO GOVERNAMENTAL 

Apesar de Mato Grosso, ser o 29 produtor de ouro 

e diamantes do Brasil , produção este oriunda em quase sua to 

talidade da atividade garimpeira, e de ter contribuido deci 

sivamente para o desenvolvimento e surgimento de inUmeras ci 

dades do Estado, inclusive Cuiabi, a atividade ate o momento 
nunca despertou o interesse dos governadores apesar de ser 

um dos sustenteculos econamicos do Estado. 

Alguns trabalhos desenvolvidos pelo Dover-

no do Estado, via METAMAT, visando avaliar, quantificar e 

compreender a dinemica-sOcio económica dos garimpos foram 

trabalhos estanques, sem continuidade, o que dificulta tra-

çar uma politica governamental de curto, midi° e—loftgo—pila-

zo para o setor. 

No Governo atual, alguns trabalhos de maior al 

cance foram executados pela METAMAT/FEMA, como o cadastra - 

mento de mais de 100 garimpos da Baixada Cuiabana e Pocone, 

quando foram elaborados normas para a legalização da ativida 

de. 

Posteriormente, foi assinado um convenio entre a 

METAMAT/CNPq/CETEM, num projeto pioneiro de geração de tecno 

logia e recuperação ambiental de 5reas degradadas pela mine-

ração, denominado"Projeto Tanque dos Padres" ,visando desen - 

volver tecnologiás que permitam a compatibilização da ativi-

dade garimpeira com a conservação do meio-ambiente. 0 conve 

nio tinha por finalidade, também aparelhar e capacitar tecno 

logicamente a METAMAT. 

Atualmente no Projeto Pocone, trabalha uma equi 

pe multidisciplinar, composta por geOlogos, engenheiros de 

minas, biólogos, quimicos da qual inclusive participa o De 

partamento de Quimica da UFMT. 
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Este grupo de trabalho esti estudando o comportamento do mer 

ciirio usado nos garimpos de Pocone alem de repasse da tec 

nologia para um melhor aproveitamento das jazidas da região. 

Com a experiencia adquirida pela equipe técnica 

do Projeto Pocone, em 18 meses de trabalhos ininterruptos, a 

mesma esta apta para desenvolver trabalhos semelhantes em ou 

tras regi&es do Estado, cabendo ao Governo Estadual a deci - 

sio politica de normatizar, a atividade. Para tanto faz neces 

s5rio aparelhar o Estado para absorver a tecnologia que est5 

sendo desenvolvida pela equipe do "Projeto Tanque dos Padres'

E importante ressaltar que caso medidas decurto, 

médio e longo prazo não forem tomadas pelo futuro governador 

com relação a atividade mineradora clandestina, em curto es-

paço de tempo, poderemos ter problemas serissimos de contami 

nação por merciirio, porque este elemento quimico usado de for 

ma abusiva nos garimpos de ouro do Estado, causa sérios da - 

nos a sailde do homem, inclusive a morte de pe.ss.oa.s.--Alem_ 

mais temos o problema de assoreamento dos rios e desmatamento 

desordenado de grandes areas para a mineração. 

Outros fatos 

tos, a lavra gananciosa e 

nossos recursos minerais, 

togrossenses, cabendo aos 

gravissimos são: a evasão de impos 

consequentemente o desperdicio dos 

que e um patrimônio de todos os ma 

nossos futuros governantes, a sua 

administração de forma competente e racional. 

5. - PRDPOSICOES E METODOLOGIAS 

0 Programa Tecnologia para a atividade garim - 

peira, para o period() 1991/1996, visando aperfeiçoamento dos 

métodos de lavra/beneficiamento jã existentes nos garimpos 

do Estado, introdução de novas técnicas de exploração, uso 

racional do mercUrio, proteção ao meio-ambiente, treinamento 

e absorção de mão-de-obra, não especializada, melhoria das 

condic6es de vida dos trabalhadores, melhor aproveitamento 

das jazidas e regularização da comercialização e cobrança de 

impostos. 
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Na execução da proposta de transferencia de tec 

nologia para a atividade garimpeira, e necesS5rio a criação 

de um grupo multidisciplinar, formado por tecnicos de virias 

areas, tais como: geOlogos, engenheiros de minas, quimicos, 

biôlogos, agrônomos, etc. envolvendo 6rgãos estaduais que 

atuam no setor mineral e ambiental do Estado. E importante 

tambem, a assinatura de convenios com Orgãos federais que es 

tão atuando neste setor. 

Entre os Orgãos federais com maior atuação no 

Estado, destacam-se: 

- 0 Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM, que es 

tudam-os garimpos de Mato Grosso desde 1978. Atualmente, es-

t5 executando trabalhos de cadastramento dos garimpos e re 

cenceamento e legalização dos :garimpeiros em todo o Estado. 

- 0 Centro de Tecnologia Mineral - CETEM, que está desenvol-

vendo projeto de recuperação ambiental de .5reas degradadas 

pela mineração, denominado "Projeto Tanque dos Padres", em 

caivenio com a METAMkr. 

- 0 Departamento de Q6imica 

lises de merc6rio em v5rios 

da UFMT- que esta realizando ani 

garimpos do Estado; 

- 0 IBAMA, que e Orgão encarregado do setor ambiental no 

Pais. 

A proposta de transferencia de tecnologia para 

a atividade garimpeir4, tem objetivos de curto, médio e ion 

go prazo e ser5 executada por etapas, de modo que uma etapa 

traga subsidios para a etapa posterior. 

ApOs a formação da equipe técnica multidisciplL 

nar, ser5 montado um banco de dados, com todas as informaçaes 

existentes sobre os garimpos do Estado, desde o século XVIII, 

at os dias atuais. 

0 banco de dados, contara com mapas de locali-

zação Aos garimpos e das provincias aureo/diamanteras, fichas 

de cadastramento, dados de produção, comercialização e arreca 

dação de impostos, diagn6stico dos impactos ambientais, uso 

de merc6rio, relação de cooperativas e sindicatos de garimpei 

ros existentes no Estado, descrição de'metodos de lavra e be 

_•; • • • 
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beneficiamento, aspectos sOcio-econamicos, convénios etc. 

Apes a conclusão da 19 etapa, serão visitados 

todas as regi&es garimpeiras do Estado, para discussão 

proposta de transferencia de tecnologia e normatização 

atividade garimpeira, com as cooperativas, sindicatos, 

da 

da 

lide 

07 

res garimpeiros e autoridades locais. Paralelamente a esta 

atividade, ser5 executada uma campanha de amostragens do 

minério e dos rejeitos em algumas frentes de trabalho mais 

representativas da região visitada, para caracterização do 

minério e avaliação de perdas de ouro. 

Os métodos de lavra e beneficiamento, constru 

ça-o de bacias de captação de 5gua e decantação de rejeitos, 

nivel de assoreamento das drenagens, comercializaciies, arre 

cadação de impostos e outras informaç&es, também serão levan 

tados pela equipe de 

item merciirio quanto 

gem de sedimentos de 

campo. Tratamento especial ser5 dado, ao 

ao uso, queima e manuseio, com amostra - 

coi-'renfe e rejeitos "paer-a—detv-rmi-naçie-

do nivel de contaminação da região. 

Com base nas sugestdes das lideranças garimpei 

ras, autoridades locais, observaçdes feitas "in loco" e com 

os resultados das an5lises das amostras de,campo, a equipe 

teri subsidios suficientes para propor um zoneamento mineral/ 

ambiental e melhorias nos métodos de lavra e beneficiamento 

e uso do mercUrio. 

A iiltima fase do programa ser5 a de introdu-

ção das novas técnicas de lavra e beneficiamento, de uso 

cional do merciirio, de recuperação de 5i.eas degradadas, 

prospecção de novas 5reas, de diversificação da produção 

neral e da regularização da comercialização e tributação 

ra - 

de 

mi-

Esta etapa do programa devera atender, prefe-

rencialmente, os garimpeiros que estão organizados em coope-

rativas ou outras entidades que venham a surgir. 

6. GARIMPO X NOVA LEGISLACAO MINERAL (anexo 06). 


